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TenMS y g'osas de la actaalidad Dacional 

E l exministro D. Joaquín Chapaprieta DOS expone iote-

resan íes juicios sobre las ca rac te r í s t i cas que debe 

tener el presupuesto español 

Los impuestos.- El presupuasto extraordinorío.-'El Consejo de la Economfcr. -
Lo reforma fiscal.--fcl ministerio de H cidnda 

S i ha d l s c u í i J o m u í ' i o acerca de la 
BOIUCP n m á s a d i c i a d a pa.a la furma-
t íón ce u n p ^ s u p u e s í o . Las v; c:s m á s 
autorizada4- d^ ta C á m a r a £e l.an al­
zado en demanda de u n presupuesta 
i r í e v ó . La r v r ó m g a se hubo de hacer 
p r i rapera l i . o dc i tic-TU c, pero el C a-
b i emo ha yjrefeiiJb mamener e l pro­
yecto qec so e l a b o r ó en la etapa del 
Señor Lara. Y ese ea el presupuesto que 
e s t á a discusL'n en esto-j m: jnentos por 
las Cortes. ( í 

Paj-a cen^cer el pensamiento del se­
ñor Chapaprieta, esveda izado en c ies -
ticn^s presupuestan as, hemos acudido 
a verle. Nos h-a hablado de presa pues­
tos y de otj-os temas. Sus manifes?i:acú>-
n s tienen el i n t e r é s qae lcs prestan la 
actualidad f la c'-pa-.idad notoria del 
ü i -s t re polííi.^') I t e r a l . 

—No á J s i ó traerse u n presupuesto 
foj-mularicv-nos ha c i c h o — É s o no re­
suelve nada. La obra e c o n ó m i c a que 
E s p a ñ a n-Cesita debi-i condenf-arse en 
i uns bases art.'culada?, cobre las que 
se cimentase ü n a nueva o . i n^aoión de 
c i r á c t e r e :cn6raico. H a y que tener en 
c icnta que e l prCSuf i i iS ío es la espina 
dorsal de toda la econcrmfa de un país i 
Sin un presuf i i -s to ordenado, c p m i j ^ -
to. que recoja todos los a s p e c t o » de la 
vida nr.ciüiial, no puede pensar eu 
prosperidad . econón í l ^ . T o d o debe con­
verger en el presupuesto. Nada debí? 
cí-capar a su canaliza-.¿5n en la ley 
económica fuudí i jnen ta l . E l s e ñ o r Lara 
n-) quiso, o no cr^yS opor tuno , llegar 
a las Cortes esa Ley. Pero el e r ror pu­
do corregirse a l acordarse la p r ó n o _ ; a . 
E n t o r c s ."ha debido hacerse un presu­
puesto nuevo, en lugar de mantener, 
c j m o p r o y e c í o el que se p r e s e n ' ó y no 
pudo discutirse snles de f inal izar ci 
mes de marzo. Si se irubiera IKC io as;, 
desde el 20 de Marzo, en que se u c^r-
d ó la p r ó r r o g a , has'.a el pr imero de Ju­
lio en que termina el segundo t r ¡ :nes -
írí ' , ¿e p'.-día hí«fcer hec-io el n ievo pro-
y . c o . H a b í a un plazo de 100 d ías , cin-
c ' . - j i ta para que el Min is te r io de Ha­
cienda hut iese preparado el rroycet'4', 
(c:ui todos ios a s e s p r á m i e n t o s pre? j l* 
sus, y otros e n d i e n t a .para que iíl Ta -
himcnto lo hubiese c i c-itido. • Insis 'o en 
que ha sido un error. Pero t o d a v í a se 
puede é s t o remediar. E s t á el verano 
de por medio, y para Octubre se debe 
llevar a la C á m a r a una le ' / nue a CIIÍ 
t f i í ^á ece sentido constr'uc ivo y de rea­
lidad. Si el Gobierno aprovcc'ia esos 
mtSes, y al comenzar1 una nue\a etapa 
legisla.iva Leva a las Cortes u n pro-j 
ycc'.o que articule d e t i d a m e n í e todos1 
los factores de la econoíní :}, se l .a ' ) rá 
remediado en gran parte el pe r ju i eo , 
causado. » ) 

~Q\ ' ' : ju ic io tiene usted formado 
«obre el p r o p ó s i t o de hacer u n p í e s y : 

—Se ha de remontar a u r á & t t é no 
i n f e ü o r a cinco m i l mil lones ce pese­
tas. ¿ H a y disponibil idades? Esc es el 
problema fundan:catal . Debe tenerse en 
c enia que lo p r i m « r o ene d'e&'e pro- 'o:-
cicnarsc a u n minis t ro de Hacienda 
liara una f o r m a c i ó n presupuestaria, es 
materia noble. La ley de Coniab i l idad 
establece gastos ce c a r á c t e r penranen-
y gastos de c a r á c t e r temporaf. C o n lle­
var a tsUi parte lo ex t raord ina- iv , es­
t a r í a re s . cita la c u e s t i ó n . i 

--¿'•.¿úé c a r ac t e r í s t i c a s debe tener un 
nuevo p r e s u i u i s t o ? \ 

—Lo pr inc ipa l es atender y cuidar el 
impuesto. Esto e s t á m u y deocuidado. 
La es t ad í s t i ca que acaba de p u b ü ar el 
T r i b u n a l de Cuentas da noticias inte­
resantes a este respecto; H a y provin­
cias en que la con t i i n ic i Sn industr ia l 
eó lo ha producido el cin tienta por 
ciento. La exten ión t e r r i to r i a l que se­
ñala e l lns : i tu to G e o g r á f i c o es dist inta 
de la que da el Catastro. El lo demues­
t ra que hay mucias h e c t á r e a s e i u no 
e s t á n controladas por el CaJa. tro. O n 
una vigilancia m i i e s t r í e a y ouidado-
Sa, puede lograrse, por este c neep'oi, 
i n aumento de J00 mil lones ' de pese­
tas. O t r o a s ¡ x c t o de m-cha impor tan-
d a es el de la n-ceudad indispen able 
de hacer i 'na poda b u r e c r á t i a. H a y mvr 
c'ios servicios dobles. C o n una s impl i -
l i c a c i , n que dejase estos servicios en 
lo necesario, se podr í a lograr c t r a inv 
portante economía . Estas reduceiones 
d e b e r í a n ir a c o m p a ñ a d a s de una con­
v e r s a n de Deuda. Con toda esta fjol:-
t ic . i p o d r í a llegarse a u n í mejora de 
l.COD millones de pesetas. 

— ¿Crc-c i s í e d que dá- .e reorganizar-
s- e l Consejo de la E o n o m í a Nacio­
nal? < ( 

- E l Consejo de la E c o n o m í a ne s i n e 
para nada, y tengo la ímprc ; L5n de q Si 
d r s p u é s de reorgan:zado, s eg t i á cin 
dar e l debido rendimiento. Es mejor , 
mucho mejor una C á m a r a Corpora t iva 
o r n o la cjae ha defendido el ser.-. r Bes-
teiro. Una C á m a r a q-ie no fuese e l au-
i i g ' o S. nado que tuNiera detenninadas 
l im^ca r j i eS . Sin el derecho a veto, y 
c m a gunas cortapisas en el terreno 
Icgislali.-o. E l consejo de l i E c o n o m í a 

ríi1! M todo deI a rb i tn> m i n i s í e -
n a l . No ( i ne una m i s i ó n eficaz. Se t i a -
n defl Vnsf:-« ha fracasado siem-
u r , d e s d e d í ano 1008. en q i e Maura 

ereo el pHirter orgaaisaao de c*ta c b -

Por FRANCISCO CASARES 
s-. Entonces se l lamaba C o m i s i ó n Pro­
tectora de la P r o d u c c i ó n Nacional. 

— ¿Se debe i r a una reforma IjScál? 
— H a y u n gran espejismo en este 

ascunto. Es inaudable que se debe ir a 
una reforma iiscal, Pero e l ) no quiere 
decir que se tk^ba emprender uua polí­
tica de aumfcnt» de los t r ibutos . Creo 
que en este aspcc'.o se ha llegado al 
m á x i m a de la elasticidad. En Espftfta 
se ha agotado la pos ib i l idad de l impues­
to. M á s q i t una a m p l i a c i ó n de este re-
c ' r so de ingresos del "Estado, se debe 
i r a su mejor o r g a n i z a c i ó n . Y sobre tfr 
do, como le dejo dicha, a una vigi lancia 
m á s estrecha para q ,e las exaccioncc 
fchiaics se perciban ín t eg i a m e n t é y 
éo ' i perfecta rcg, i lar i - iad . 

•—.¿'i 'de po l í t i ca monetaria? ¿ Q u é 
o r i e n t a c i ó n se debe seguir? 

— Lo pr imero que hac^ fal ta es ciie 
exista realmente una poi í í ica monetar ia . 
En E s p a ñ a no la hay. S é va a la deriva. 
Se e s t á a merced de las Bolsas extran­
jeras. Ce i r re como con el descuento. 
Lo que no pu^de subsist ir es que se es­
té siempre en u n cauce de pasividad. 

I n f o r m a c i o n e s l oca l e s 

U n n u e v o c o r r i m i e n t o d e t i e r r a s 

c i m i n o U F u e n t e s B l a n c & s 

e l 

Se acentáa el desviamíeoto del camino y hace pensar otra Yez en un 
peligro para la Cartnja de Mirsflorcs 

En Eiibao Fe ce l eb ró y fué muy in­
teresante. As i s t i ó a ella gran concu­
rrencia de accionistas, que a p r o b ó por 
UÍ animidad la Memor ia , balance y cuen­
tas dei pasado, ejercicio. 

..Aparte de los datos consignados eu la 
M e m o r i a — l e í d a por e í ; secretario ge­
neral, s e ñ o r Marco Gardoqui y corneu-
tada por eí cíirect; r general, s e ñ o r Or-
begozc-—,6stc hizo una detenida expo-
Sjción t ie i estado def asunto, d iv id iéu-
dolo en tres partes, obras, l íneas y 
subestaciones, y mercades;' 

Respecto a las •.-bras, d i i j o eí s e ñ o r 
O r b é ^ z o que e taban vir tualmente ter­
minadas, h a b i é n d o s e lemaxac'o la c'>.. o-
nac ión de la p r é s á cel E l l a y cjiraontrán-
dose actualmente l leno e l embalse, o n 
n¡á? de 700 i rn i lone j de n i e í T ' s .cúbio s; 
con - l a t c ierva " que, a d e m á s , suponcu 
los '400 m/ilíf ns en que se ampliar^' 
eotc embalse cuando se coloquen las 
compuertas del a l iv iadero ; cosa qu?, 
por ahora, no se estima necesario, has­
ta que el mercado pida ' una mayor can­
t idad de fuerza a colocar. 

T a m b i é n expuso las diversas obras 
de fáb r i ca realizadas, e s p e c i a í m a n t c los 
puentes construidos ppara sust i tuir a í k 
que han quedado sepuifaídes p - r las 
agua» , alguno de los cuales m ide m á s 
de 400 metros de longi tud ' por 70 cíe 
altura. 

E l rríf>r.faje de la Centra l toé lleva 
cou tal actividad que cen t ro \ i e l pró­
ximo rmes de Junio e s i a r á ya f u n c i . -
r.ando é l pr imer grupos y c": i iniervar 
los "de mes y nvejtfo caua uno los ob-^s 
dos que van a montarse. 

En cuanto a líne!as, m a n i f e s t ó o u t la 
del Esla a Bilbao e s t á ya terminada^ 
faltando ú n i c a m e n t e diez doce k hy-
metros, que se cpJicktirájti esta m i s u i 
seniana; la l ínea a M a d r i d , proyectar 
da y p r e p a r a : í a para su a p - o b a d ó n , 
h a b i é n d o s e resuelto la entrada ea la 
capital por é l Paseo de Rosales, ly 
e-.tá a punto de t^uninarse la l ínea 
Zamora-Salamanca. 

Por fo que a.'eeta a •mercad: », ti se­
ño r O r b e g ' zo expuso detalladamente la 
cqtuación de los que explota la Soc'e-
dad Cn Salamanca, ValladblkT, Burgas, 
Cáce re^ , Avi la , Segovia, etc.; as; como 
t a m b i é n lo relat ivo a i c mtraíoi celebra.-
do para el sum¡nis t . -o de e n e r g í a a la 
C o m p a ñ í a def Nor t e para la electrifica­
ción de U u r l í r e a s Madrki'-Avila-Seg-o-
via, en el que Saltos del "Duero par t i -
c i fa con u n tercio. 

D e s p u é s , en breves y concisas pala­
bras, d i ó cuenta c e l estado c « las ne­
gociaciones que la Sociedad viene mau-
teniendo coa las grandes C o m p a ñ í a s 
que actualmente explotan e l re to del 
mercado en la zona de influencia del 
Duero. D i j o oue de las d -s so'ueioncS: 
la competencia e n dichas Empresas 
y la inteligencia con e^las^el ConsejCi 
dei Duero sjempre se hab ía incl inad. : 
por la segunda, o incidieudo en esto 
con L o elementos 'directivos de a q u é ­
lla?, ya que "de esta forma de proceder 
hab í an de salir beneficiados t t-^s, no 
solamenle sin per juicio , si .o con ven­
taja para e l publico, puesto que la ma­
ca de fuerza a d i s t r ibu i r requiere para 
ser absorbida rm dalidaces l>enfic¡..sas 
que fomenten e í c o n s u m í -

A g r e g ó que t e n í a "a sa t i s facc ión de 
anunciar que las intenciones c'e S a l t ' S 
del 'Duero hab ían encontrado favorable 
aojgida en la"» d e m á s C: m p a ñ í a s , hasta 
el extremo de que, sju p d^r precisar 
n i asegurar nada, su i m p r e s i ó n era que 
había grandes probabilidaJes ce l legar 
a u n arreglo t o t a l ; y si é i t e , de m>-
mento, ¿ p fuera posible, a o t r o que 
abarcara una gran parte cié la r o ñ a de 
in f luenca del Duero ; lo que pe rmi t a 
r ía asegurar no s ó l o el presente, sino, 
piincinalm'cnle, el p .uvenir de la So­
ciedad. , i 

Una l lamada te le fón ica nos ha par t i ­
cipado la alarmante noticia. 

E l camino que conduce, a l a 'deliciosa 
p o s e s i ó n de Fuentes Blancas, ha sufr.-
do una nueva dejSviación íiebiclo a u n 
corr imiento de t ierras en la ladera si­
tuada en la parte baja del -camino de 
la Car tu ja y unos metroc antes de l l e ­
gar al d e p ó s i t o de aguas 

E l f e n ó m e n o n o es nuevo, preqsa,1-
mente, e l d í a 6 d e í presente mes t e 
Mayo se c u m p l i r á u n a ñ o , de; una i n ­
fo rmac ión , análo-ga a la p r é s e n l e , en la 
que ' dábamos suqnta de u n tremendo c f 
rr imieri to "de tierras en e l m i s m o punto 
que ahora s e ñ a l a m o s . 

L a vez de aler ta que entonces ciabar 
mor, puso t n m^-vimiento a todas 
las a u t o r í d a d e s y hasta transce.n'dió a 
los altos centros a r t í s t i c o s de Madrid1. 

D e c í a m o s ie¡nfonces que la m o n t a ñ a 
toda h a b í a t f ádó u n paso de gigante, 
hacia e l r ío y t r a n s c r i b í a m o s , con tocio 
el do lo r que es de ' suponer , una o p i n i ó n 
dei arquitecto munic ipal , o n qu'eu v i -
S-tnrnos e l lugar de l suceso. 

E l t e n ico del A y i n í a m i e n t o no c cui­
t ó su pesimismo y ante la vista del 
camino desviado m á s ce dos metros de 
su trazado no rma l y ' los profundes ta­
jos dei" terreno que arrastraron á r b * 
íes c rpulenf ios , l l e g ó a decir que si no 
ex i s t í a i ! n . pe l igro inmediato pai a la 
Cartuja de M i r a f l o r o s , a lo l a r g o se­
r ía i'-sta la ca isa de £11 ruina. í 

En aquelh. s d í a s , recordamos a núes-
frfjS k c t - r e s las frecuentes grietas que 
desde a ñ o s a t r á s se observaron en las 
casas situadas en las proximidad'es ce 
la Cartuja y en terrenos que la 
circundan. 

L l e g á b a m o s a 1J c ne lu s ión de que 
todo ei" cerro descansa sobre un plano 
inclinado de arena que c'm^anlevneTrte 
es arrastrada p; r c o r u i a í t e s de agua, 
detorminando fal los en e l terreno que 
incvitablemenle determinan d-presiones 
y o r r imicn ' . o s . Se d i o entonces crie 
quizá, una tupida planfaci-'m de á / ó o ^ g 
aten 'ase los efec-(-s de las aguas. 

Las aul^oíridadcs t ma ion cartas en 
el asunto pero sin <n;e podamos précír 
sur las causas no se 'hizo otra Coja que 
disimular las deprc i< n:s del terreno y 
faci l i tar la o r f i i d a do las aguas, eví-
tando e¿ t áncamie . ; t s y cen eilos f i i ] ra-
ci unes. 

Ha pasado un a l o y e] f e n ó m e n o ec­
ha- vuelto a producir . 

A toedi'.o'ía e l alcak'c É m Manue l 
iSantamarfa ha tenido la bondod de ¡n-
v i t a r ros a ver el nuevo^ l u u i d i m i e n í o , 
y. jvnlamente con él, y l .s concejales ¿é 
ñ o r e s Almeadres, 'Sáiz y R o d r í g i . c z , sc-
cretari-.; «eñ.or V i l l a y apure fador de 
obras s e ñ o r Candiel nos hemos trasla­
dada ^ a l ' lugar citado. 

Del guarda encargado del caminoj 
hemos o ido que e l cer r imiento se ha 
producido esta misma noche. 

E l camino con á r b o l e s y tc.do ha dado 
o t r o p a r o hfaeia el r í o y la ladera ha 
descendido t a m b i é n . 

La parte mas afectada. tiene una ex­
t e n s i ó n de cincuenta a sesenta metros 
óon una d e p r e s i ó n superior a Eecenta 
c e n ó m e tros, Pero lasg r í e t a s ss advier­
ten en una e x t e n s i ó n de dos centenaues 
de metros a lo l a rgp de la ladera; Q ¡n 
cierto paralelismo al can ino ; 

Ac tüa l incn e, í i í a d f i a . contando con 
la d e p r e s i ó n anterior, e s t á rebajada en 
¡u.no> í r .s me ros y el cainiu. , c¿s\ r e t o 
en el trazado p r i m i i i ^ - , a] a.-vC-.' desvia-
(ki, con d i recc ión al r ío , en un \i co i . . . 
o Seis me t ros . 

Se calcula que el monte representa 
unos dos m i l met ros c ú b i c o de t ierra 
y todo él descansa en e l p lano m; 
Uizo de arena a que antes h a c í a m o s re-
"erencia. 

E l t iempo h a b í a hecho o lv ida r el 
p e l i g r ó q-e e r r e la Clariuja p e i o Ja 
realidad hace c t r a apremiante l lamada 
que no se puede deso í r . < 

Hace varios a ñ o s que en las casas 
del Sr. H i g ó n , se s e ñ a l a r o n grietas y 
hasta los mismos P.P Car tu jos advir-
t i e ion mo. imien tos en k o terrenos.. Pe­
ro ai o-a la .-mena a se ha i o n / c r . i d o en 
una t r is te reaudad. 

En poco m á s de dos a ñ a s los co r r í -
mientes son de una inquietan\e g ra \o -
dad hasta el punto de p^ner en pe l ig ro 
el l ibre paso a Fucnles Blancas y en u n 
t iempo, que qu izá no e s t é n m y distan­
te, p - e i e cons. ia i i r una temendad acer­
carse a la Car tu ja solo distante unos 
centenares de imetros del lugar de los 
hundimientos 

Lo que esto signi . ica es de una m^g-
ni tud Que suie de ios l imites ^e la LIU-
dad y ñ a s a c'e fa*. f ron e as de Es a i n 
puesto que ia Car tu ja es universalrneute 
estimada. 

A SJ defensa debemos acudir sin 
aplazami.n'.os n i vaefl 'acioñes, t en i judo 
presente q^e es m á s fácil p reven i r que 
curar. 

Para tapar unas charcas cercanas á l 
camino de Fuentes Blancas, se deses­
t r i b ó una considerable e x t e n s i ó n c e l 
cerro que Vormaba un muro natura l de 
con tenc ión . 

H a y quien quita impor tan-r ía a este 
hecho pero l i a y quien hace coincidir la 
a p a r i c i ó n de las , mayores grietas con 
la d e s a p a r i c i ó n de ese e s t r i o natural . 

Por otra par t^ el a ñ o pasado se apuli­

t ó la idea de una p l a n t a c i ó n de á r b o l e s 
que no l l e g ó a hacerse. 

Merece la pena pensar en serio sobre 
tan grave problema. i. Í 

E l Ayuntamiento ya e s t á avisado y 
dispuesto a bu. car un remedio. 

A s;is esfuerzos deben unirse la D i p u ­
t ac ión y los minis ter ios tle Obras e 
Ins t rucc ión porque lo que se pretende 
salvar es de todos. 

Que nadie niegue su apoyo p a r a que 
no haya pecados '/O negligencia. 

No o l v i d e m o s - q u e si se produce el 
rnal ya no 'gzne arreglo n i r e p a r a c i ó n 
posibles. 

Ta egromos cursados 
E l alcalde s e ñ o r S a n t a m a r í a preocupar 

do hondamente por el suceso que re­
s e ñ a m o s , ha cursado los siguientes te-
l e g r í j n a s : 

Direct- .r general c'e Bellas Artes .— 
M a d r i d . 

A n t i p e l i g r ó Car tu ja M i r a i l ";resx coma* 
tan tes corr imientos ' t ierras^ b á e e don-

iáe ;cstá situada, r ü ^ o l i * ^ inte^po'^r* 
influencia min is t ro Obras P ú b l i c a s con­
j u r a r l o . — S a n t a m a r í a , alcalde Burgos. 

M i n i s t r o de Obras Públ icas .—iMa-
d r i d . 

Noche pasada ebrrimieuto. terrenas si­
tuada Car tu ja Mi ra f lo re s pone pe l ig ro 
m c i v m e n t o nacional, rogamos ordene 
ingenieros estudio parae \ i tar io.—San­
t a m a r í a , alcalde Burgos. 

Instantánea pcíítíca 

No hay mayor ec- r t i jo , n i maytores 
d i f ic l i tados como pasatiempo que este 
de las soluciones de las crisis. V des­
p u é s de todo resulta que él r.c nteci-
m k n t o , no ha tenido m a y o r resultado 
que la salida del minis t ro de I n s t r u c 
Cjón P ú b l i c a , s e ñ o r Madariaga. Para 
nombrar le s é a b r i ó una l a b o r i o s í s i m a 
crisis, y para d i m i t i r l o , o t ra n í a s g a/e. 

Si on la crisis se apostara como en lar-
carreras de caballos, s e r í a b i m difícil 
acertar el ganador. Si mis lectores han 
asistido a los concursos h íp icos obser­
v a r á n que las gentes se inclinan por 
aquellos élfcfolos qu§ff:¡;ienen justa fama 
de Irucnos c ^ r r é d o r e s . Pero a veces un 
vidente nos d ice : y o a p u c á t o por 
a q u é l . Nosotros no-j sorprendemos: ¿po­
ro vas a apostar por aquella v; cu sui­
za ?En efecto; es un penco que nadie 
scspceia pueda entrar el pr imero en 
la pista. Pero c «n gran s^rprt, a reou l ía 
el ganador y por mi-cV-s me iros. 

Pocs estas mismas sorpresas r é f ú ' t a n 
de n estras crisis. Son la paradoja viva.. 
Nadie h a b í a pensado en Samper para 
jefe de Gobierno. N i siquiera IU "labor 
minis ter ia l ha r e s j l í a d o ' de u r a extraor­
dinaria y l lamaJivá br iTanie^, n i en Ja 
mino r í a su nombre era de los cun jue­
gan todos los d ías en Ta Prem a como 
uno de los disidentes o ant id i ' identes 
de que e s t á in . ' ec íada la m i n o r a radical. 
E l lo no q.;i:-re decir que Samper no sea 
un gran estadista, un grau parlamenta­
r io , una personalidad po i í í i ca de gran 
relieve continental . Lo es sin duda. Pe-' 
ro estaba inéd i to . 

Y por o t ra parte t a m p o o se ve el 
motivo, la r a z ' n , la ca isa por la cual 
ha sido s u s t i u i d o don Ale jandro por 
t n minis t ro de su Oabineie y c m los 
mismos elementos que f iguraban en 
el anlerior . G o m o en nuestra dem cra-
cia la po l í t i ca S 2 desenvuelve, c u n o en 
la m m i r q c ú í , a U M n c r r i d o , re u l ta 
que la gente se queda perpleja y se 
dice muy gravemente: j algo debe ha­
ber d e t r á s de todo esto! Y e n esta e\-
plicacu n las ter t . lias de los c a ' é s y las 
veladas famil iares recobran su r i i m o 
ordinar io . r 

En f i n ; hay Gobicrn- \ ,Un- .G dicen que 
es un traje muy m a l hcc'io, pero que 
pana rayada. O t ros que» va a durar m u . 
chomcm.sque un mcrengiie a la puerta 
da una escuela. ¡ C u a l q u i e r a sabe! Y lo 
que es peor ¿ q u i é n s e r á capaz de d i -
cir qu ién ha de ser ef futuro jefe ;de 
Gobienr -? H e aq T u i a bu jna c a~aca 
para los aficionados a pasar inocuas hor 
ras d i s c i r r i c n d o sobre l o umpooible. 
Quien r c e r t e tiene aregurado el pres­
t ig io c m i o v i Jen e para tod -s los í i g l o s 
de la eternidad. 

A L V Á R E Z D i l L E O N 

A I ENEO DE BURGOS 

C o n f e r e n c i a d e d o n A u g u s t o B a r c i a 

''La crisis económica en Inglaterra comoínÉne de licribis económica mandial' 

En sexta plana, ESPECTACULOS 

E l lunes, a la tarde, d i ó su anun­
ciada conferencia en el Tea t ro P r inc i ­
pal e l abogado y d ipu tado a Cccrtes 
s e ñ o r Barcia, que d i s e r t ó sobre el te­
ma que encabeza estas l í neas . 

P r e s e n t ó al conferenciante e l presi­
dente del Ateneo, don E l o y G a r c í a de 
Quevedc, manifestando en sus breves 
y elocuentes palabras, que e l Ateneo 
desea most rar a sus socios hombres de 
dist intas tendencias que se hallen es­
pecializados en las materias que sean 
obje to de su d i s e r t a c i ó n . E log ia la f i ­
gura del s e ñ o r Barcia, ' m o s t r á n d o l e Ct* 
n:o abogado seforesal ieníe , hombre des­
tacado en los estudios ecOTÓmdcos, por 
Ib cjue ha d e s e m p e ñ a d o ..al*08 c á r g ó s , 
y asiduo a t e n e í s t a del de M a d r i d , que 
en a l g ú n "tiempo ha .presidido. 

Entra en el tema e l con fe renc i a í i t e , 
d e s p u é s de aclarar que as í como en e l 
orden f í s ico se precisa situarse en u n 
plano elevado para apreciar e l pano-
tanra en conjunto sin dejarse inf luen­
ciar por las f iguras de i j r imer t é rmi ­
no, t a m b i é n en el o rden intelectual y 
mora l nos sucede lo mismo. 

La crisis de Inglaterra—dice—es ú n i ­
ca en e l m u n d o por su enorme mag­
n i tud . 

E j é r c i t o s de trabajadores ansian la 
actividad presenciando aterrados c ó m o 
se tambalea su indust r ia hasta e l pun­
to Que parece anunciar la quiebra de 
la civil ización y el fracaso del pro­
greso. 

H a y quien asegura—contimla e l se­
ñ o r Barcia—que el actual estado 'de co­
sas se debe a la G r a n Guerra. Peno 
reflexionando sobre estos problemas se 
ve que la crisis no só lo afecta a las 
potencias derrotadas, n i só lo a kts pa í ­
ses beligerantes, sino que se extiende 
a o'.ros puebios que p e r m a n e c i e r c ó neu­
trales y vieron entrar el o r o a mancG 
llenas durante los a ñ o s de' la guerra. 

Esta e x p l i c a c i ó n no es aceptada n i 
aceptable. 

Hab la d e s p u é s de otras crisis como 
la producida al f ina l de la guer ra de 
ios treinta a ñ o s , la que se o b s e r v ó al 
terminar las c a m p a ñ a s n a p o l e ó n i c a s y 
la dibujada al liquidarse la guerra fran­
co-prusiana. 

Aquellas crisis—dice el s e ñ o r Bar­
cia—fueron locales, crisis de naciones. 
. La de hoy afecta a l mundo entero y 

tiene por causas, acontecirmentos que 
no.se pueden explicar. 

.Amp iando estos conceptos, dice que 
b gastado Rucante la guerra i l l í ima se 
calcula en unos ciento cuarenta y siete 
m i l millones de l ibras, mas diez nvillo-
nes de hombres muertas o ínut iüzadois 
y pueb'os y p a í s e s completamente des­
truidos. 

A ñ a d e que, socialmcnte, este es e l 
hecho m á s revoiucionar io ^jue se ha 
producido, en la humanidad. 

La moviü . íación sustrajo al m u n d o 
ochenta millones de brazos. A l cesar la 
guerra, los soldados que quedaran se 
encontraron con la competencia de la 
mujer , orreciendo la "humanidad • este 
cuadro: en las trincheras quedan dos 
generaciones. La cadena de la humani­
dad es tá a fa l ta de dos eslabones y 
ahora nos encontramos con que de un 
lado tenemos la senectud y por o t r o 
la j uven tud integrada por hijos ex­
p ó s i t o s , a quienes les fal ta el padre es­
p i r i t ua l . 

La juventud se encuentra sin un ideal 
y "queda convertida en m ú s c u l o sola­
mente, v i é n d o s e a t r a í d a por la acción 
directa, l l á m e s e sindicalismo o fascis-
n;o, que practica la violencia por la 
vio'ene ia misma. 

En el orden indus t r ia l , Europa , p a í s 
esencialmente expor tador , durante la 
guerra cesa su actividad productora de­
terminando, un enorme desarrol lo indus­
t r i a l en "los Estados - Unidos , C a n a d á y 
J a p ó n . 

A i volver Europ'a a la busca def r i f -
tno perclidoi, ce encuentra con competir 
tidores ce tanto pe l igro , que t e ñ e que 
renovar su u t i l l a je , a ñ a d i e n d o un gasto 
enorme al ya fabub so de las veinte 
pesetas diarias que c o n s u m i ó cada sal­
dado durante la fuerza. 

La baja de los precios produce un 
gran colapso y se demuestra que no 
es exacta la ley de la demanda y la 
oferta-

En cuanto a la Agr i cu l tu ra , af cesar 
Europa en sus laboies para dedicarse 
a la guerra, bs Estad' s U n i d s Cana­
dá , Austral ia , Brasi l y la Argen t ina au. 
montan Dmsiderablcmente sus cultivo€ 
y a l \ o ' v c r Europa a : u vk ' a c r d i n a f u 
se encuentra e! rnuudo cen un exceso 
de p roducc ión , dáncocc e l caso de que 
en c.tos t iempos de miseria , es cuando 
sobran m á s product"-s por n o ' haber 
cauacidad adquisi t iva, y es e l Bras i l 
e rque arroja al mar cn-..rme; c a n t í d a d e a 
de ca"e y los Estados Unidos los que 
queman e í t r igo para mover sus looo-
moí ioras . 

Analiza la p a r a l i z a c i ó n d e í t iáii 'co y 
la crisis universal de los negocios navie­
ros, considerando tolo esto como efec-
toc? y r o o t r o causas de la a ¡sis actual. 

D e s p u é s se ocupa concretamente ¿ e 
Ingla terra , país típicamente feliz ea los 
a ñ o s de 1840 a f tO, leyendo algunos es­
critos ingleses en los que se ve refle­

jado ere legí^jmo o r g u l l o de su fclicí-
da<f. 

Se ocupa reguidamente de ,1a p o l í i * 
ca e c o n ó m i c a del pueblo i n g l é s a l es* 
tablecer e l l ibre cambio. 

La g ran cantidad1 de carbóui que I n ­
glaterra tiene en cu suelo le permátUí 
impor tar primeras ma erias y devolverV 
las luego mmanufacturadas, sin compe­
tencia posibje. Pero .a pr imeros de si­
glo la Situación cambia. 

Los Estados Unidos y par t icularmenln 
Alemania s?e muestran como competido­
res de Ingla ter ra y se establece una r i -
va i i a d que permhe p o s t r a r a la Guerra 
Europea, no c uno causa de la crisis, 
sino como efecto de esa crisis. 

E l invento del m o t o r de e x p l o s i ó a 
interna, es eí hecho m á s revoluciona^-
r io d t T mundo, - porque anula la fuer ­
za d i l ca rbón . 

Lee una curiosa e s t a d í s t i c a tíc las 
ocnstrucci;;nes nava fes, demostrativa de l 
incremento de k s barcos movidbs por 
esencias y e í descenso de los impulsa­
dos por e l uso d e í c a r b ó n , deduciendo 
de esto, que el invento def mo to r de 
e x p l o s i ó n hizo quebrar la base de la 
riqueza Me Inglaterra , 

Expl ica e l s ignificado 'de las esta­
ciones navales ¡ng iecas . 

Vivimos nosojros—dice—el momento 
terr ib le de la t r a n s f o r m a c i ó n pero que 
nos p e r m ¡ . e v i s lumbrar t iempos esplen­
dorosos para las generaciones venide­
ras. 

D e s p u é s ce ocupa de la moneda in ­
glesa, vulgarizando los dif íci les proble­
mas de la e s t ab i l i zac ión , poder adejui-
siíivo y re t i rada del papel o r o que vino 
a her i r en lo m á s vivo "el o r g u l l o i n ­
gles. 

( í o g u i d a m e n i e explica las conversa­
ciones de los m á s afamados financieros, 
co j l t ando mpdestamente e l s e ñ o r Bar­
cia que se encontraba con e l los en G i ­
nebra, afirmandx) que tocaos e s t á n con­
formes en que la difícil s i tuac ión por 
que atraviesa el mundo, pudiera resol­
verse 'borrando las fronteras. T e o r í a 
que luego se resuelve de manera con­
traria por la a t r a c c i ó n de la t ierra que 
pone en c >ntradicción la idea y e l he­
cho. • • 

May que reconstruir e l mundo —dice 
para terminar . V hay que reconstruir lo 
en la emeiencia y en e l e sp í r i tu . 

A creer en nosotros mismos y a creer 
en nuestro esfuerzo. ;Para e l lo — a ñ a ­
de— tenemos que poner como norte, u n 
ideal. K 
- La crisis será vencida si la veTioemos 

en nuestra conciencia. 
E l conferenciante, in ter rumpido en al­

gunos pasajes de su d i s e r t a c ión , escu-
e x h ó al f ina l una ovac ión grande que 
d u r ó algunos minutos, 

!S m I fiitido ú ¿ fas e cusías de San 

Esta maaana ha vis i tado a P alcalde, 
el regente de las escuelas graduadas de 
San Pablo, don Fel ipe Cuencas, para 
darle cuenta o e í mal estado en que s é 
hallan. í 

Aunque h,s eJi."icios son de reciente 
c ^ i s t a i c c i ó n , las gomeras son l a n nu­
merosas que no solo e s t á n destrozart-
do los techos efe las clases sino q u * 
llegan a oer tu ibar la vida escolar. 

T a m b i é n ha vis i tado 5Í" s e ñ o r Santal 
mana e f d i ec t . r c e l a Escuela N o r m a l 
dei Magis ter io , d n T e m a n d o Hernanir 
do, i n t e r e s á n d o s e por una s u b r e n c i ó n 
dei Ayuntamiento encaminada t a m b i é n 
a repasar defectos de cons t rucc ión d e í 
mencionado centro, "inaugurado ef" pa­
sado a ñ n pocos meses d e s p u é s 'de. Sa 
nuevíi c o n s t r u c c i ó n . 

Multas 
;r>or fa -Alcrl-.fa han sido m u K a í l b s ; 
Con 50 pescas cada uno, el padre 

Ue un mucha, ho, por cTlri-dr ésle pala­
bras groseras y m í i l s o n a n ' e ; a un ¿ u a r -
d í a ; un t r a n s t ú n e, por dedicarse a im-
plorar la cark ía í, empleando malos rao-
aales: con 25, e; conduelo de un auto­
camión , por me'e.-se con el moistmb en 
ei abrevadero <fe la fuente d é la Plaza 
ae Vc^a, y re lumdir u n trozo de 'adoy. 
quine; con 5, cua'ro d u e ñ o s de carros 
por dejarle i abandonados en la v ía pú^ 
blica y una mm-jr por arrojar basuras" 
en la mur¡_«a d d rfo. r 

E c o s d e s o c i e d a d 

Damos la enhorabuena a nuestro co­
rresponsal en e l Valle del R u d r ó n , e l 
joven y culto maestro de Tablada don 
ROgeñO Marqu ina H i d a l g o , por h a b é r -
see adjudicado en el concurso de ccxv 
sricres de 1931, la escuela de Ontaneda 
^ a n t a n d e i ) . 

'0 MEJOR EN SOMBRíROS 
^ » ^ a S A I 2 
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B u r g o s h a c a 3 0 a ñ o s E L 1.° D E M A Y O 

D e l D I A R I O D E B U R G O S correspon­
dí eñ fe a l s á b a d o 30 de Abril de 

1904 

M a ñ a n a domingo a las cuatro de l a 
tarde, se i n a u g u r a r á en e í ' pase.) de 
k)s Cubos, donde anteriormente estiir 
vo la f á b r i c a de gaseosa; «La C a r b ó n i ­
c a » , una"" sociedad ce baile denominada 
« E l P l a c e r » , en la cual t o c a r á una b r i ­
llante banda de mus¡ca . 

—En e l m a g n í f i o aut . / incvi f de "dooi 
Vicente Sota A r m c s t ' , han inajcha/ lq 
esta tarde dicho séñór , el conde de Eer-
bcrana y otras dis t inguidas persouias> 
con d i r ecc ión a Qumtanar de la Sierra, 
para as:stir a la t radicional r - m o n a que 
a l l í se ce lébra m a ñ a n a . 

—Esta tarefe han vestido el 'santo 
háb i to en ef crnveuto c!e "Santa Clara , 
tíe V i v a r ¿e l O.i, las j ó v e n e s M'Aría 
IJrjarte, nahira l de F n m i / (Vizcaya) ; 
F ide la Garatea, tío Lequcitr.) (V¡/c;!.ya), 
y Juliana Garc ía RWlfcuí&i M Burgos. 

Del D I A R I O p £ W R O O S correspon­
diente el /;•;/;,-¿ 2 de Mayo de 

1904 

Ayer :e conii.-;; . - C ia fiesta cieí i ra-
tefe, saliendo a las cííez u.-í C e n í v ; 
Obrero e;i .orc'.ejnada maní resí-ación t oar, 
las sociedades e n sus 'CstandíárlcS y una 
banda de mús i ca , en cuya forma reco­
r r ie ron varia ' ' calles hasta Ifegar al 
Teatro. ¡,. 

Este ve' hallaha t:--íarmci:te l e ñ o , v iéx-
<foSc w í palees y plateas muchas nnijc-
• iW? ••; • , . 

Hablaron 'dele^adcs t í a s las s©. 
ciedades y resumkS eí presidente, Vt,-
eeníe A u t i l l o , escuchando to'dbs gran.-
tles aplausos. 

A "las tres se ver i f icó la j i r a a'f .'¡nal 
diel pa co ue la Quinta , fa cua í estuvo 
fífliy annuada, a pesar de ía í o r i nen t a 
que cayó á m e j j a tare:-, no _ r e ^ J t r á i v 
dos'c' e í m é n - r incidehí 'c. 

- H a n terminado las ^ o r d e n e s pa­
r a .proveer la c á t ed ra cíe G e o g r a f í a c 

• His to r ia , vacante en el Inst i tu: ;) de. es­
ta capital, habiendo sido propuesto por 
unanimidad para ocuparla don Ang-ei 
Bel íver y Checa. 

• — H a fallecico en é s i a eapital Ui'' -se­
ñ o r a d o ñ a C ic l l i a R.:iz RáéW, viuda do 
don Fernand;) .-e: Cast i l io . • . •• 

Habitaciones exteriores, sedeadas, ex-
ec l en í e comida desde seis pesetas. 

Fuencarral , 83, frente B a r c e l ó , Me­
t r o T r i b u n a l . 

Et pa r t ido socialista y las sociedades 
obreras domicil iadas en la Casa d e l 
Pueblo celebraron ayer con gran entu­
siasmo Ta Fiesta del Traba jo . 

A las once y (media de la m a ñ a n a , en 
el Tea t ro Pr inc ipa l , ccrr^Ietamente l le­
no, se c e l e b r ó el anunciado ¡níl in. 

En el escenario y sitios preferentes 
de la sala se ve ían las banderas y es­
tandartes de las dist intas sociedades, 
todos los cuales luc ían crespemes ne­
gros per las v í c t i m a s de los sucesos de 
Aus t r ia . 

Hicieren uso de la palabra Rafael 
Laserna, que p re s id í a e l acto., quien 
a f i rmó que no existe pe l ig ro a l g ú n o 
fascista c HÍ¿0 un I lamamiehtc a todos 
para fo rmar e l frente ú n i c o . 

An ton io Diez P é r e z d i s e r t ó sobre l o 
que significa la fecha del p r imero de 
Mayo . 

P ó í tírtímío, e l exdiputado acciaíjsxa 
G ó m e z Ossork.-, r e s a l i ó la labor l le ­
vada a cabo per ei pa r t ido e: cial ioia 
durante la época en que fi rmo .par-
•lé d e / p r i ; t . . r GO'.Í.TUO de la Repúb l i ­
ca, e s p e e i a i n . e n í e en materia de enre-
ñanza , creando, nurnerosao escuelas y 
aumonvando eí sueldo a loo maestrea. 

. F u s í i g . ) " ai seiio/ Ler roux y a Vos 
i.em/rrcs de su Gebierno y anun­
ció que la clase o'orera organizada se 
prepara a hacer la r evo ' ue ión y ocupar 
el Poder. 

T o ó o s los o-adores fueren o .-acivila­
do; , d á n d o s e vivas a la r evo luc ión , a] 
part ido-socialista y .al frente á n i c o i 

Seguidan:ente se o r g a n i z ó una ma­
n í . e s t a c i ó n , tcnienco que vroiarsc el i t i ­
nerario marcado a causa de la pertinaz 
l luvia . 

A l frente n í a r c h a b a n los directives 
de. p a r í i do socialista, de la juventud, 
de ia F e d e r a c i ó n local y e l so ño r G ó -
n.ez Osoor ie , siguiendo las banderas 
con los zespeciivos o re uno i .que, can­
tando < La Inte-nacional >s se d i r ig ie ron 
por !•• plaza ció í^'n;. , Plaza May: ; - , 
calles del C i d , Laia Calvo, Avel lanen 
a la Casa de! Piiebio, donde aqué l l a 
se d i so lv ió . 

Ko" se r e g i s t r ó el menor incidente. 

L a F i l a r m ó n i c a 

Coro do Cosacos del Don 
M a ñ a n a , jueves, a las siete y med ía 

de la tarde, en e í Teatro Princípaf," se 
celebrara el concierto Üe esta maravi­
llosa a g r u p a c i ó n integrada por antiguos 
oficiales dei ' E j é r c i t o " imperial Ruso, qUS 
es, sin duda, la me jor d é su g é n e r o . 
Bajo la genial d i recc ión d e í g ran maes­
tro Sorge Jareff, ha alcanzado una per­
fecc ión que raya en lo sublime, ha­
biendo actuad.., siempre con é x i t o ex­
cepcional en íos teatros pTÍncipalcs \ 
ante los audit: r i s m á s n ú m e r o s J S del 
mundo. 

E l programa que in í&rpre íará en Bur­
gos, esta ínte-jríj-d'o, en su pr imvra par-
ve, p-or obras de c a r á c t e r religivf-v;^ 
oms t i tuyendo sus otras dos p a r t e ó can­
canes n e ó i m c n t c iM,ndares. N . fa l ta 
entre ellas, ¿omoi es natural , la fami; s i 
de « L o s remeres def V o l g a » , n i la pro­
pia « C a n c i ó n de loo cosacos def Doxi», 
con las que el ' c o r ó produce en 'todas 
partes efectos sorprendentes de emoci ni 
y grandiosidad. 

Las nuevas inscripciones de socio me­
diante él pago de tres mensuali ; iaóe.-i 
(ni ie \c pese-;,'^), que da deréch-) a ' i . -
cstC c-nciert ' y ci" de í d í a • 20 a ea.-po 
de la ()rqi:e.va S in íón i ea de M a d r i c í ' -
sé p o d r á n ha.er en é,í ves t íbu lo del tea--
ÍO;, -de v: ce a u- s d.t la tardo y k-ict, 
go, id eso e fas cinc; y. m c . i i a ' h a s í a 
la, hora "de! co.nc' .erí . . T a m b i é n , a ce.Uiá. 
ndsmas. horas y luga:;-, se p a i r a n ad­
qu i r i r las entradas de s- c.';; transeutit-
en las cortdieiones s e ñ a l a d a s para í:.s 
conciertos de c s í a caicfforíá. 

E c o s d e l a p r o v i n c i a 

E l D I A R I O e n V i l l a d i e g o 

SO n a s e s i ó n m e m o r a b l e s 

El Ayuntam'enta acuerda líevar a la práctica la construcción 
de un [g'upo escolar, la traída do cguas y el alcontarillado 

Curra Cafo 
Con Bonifacio í.zquicrdci 

ei siguiente t e í e í o n e n , i do 
«Vif i 'aníar tas , cump) ie íor i . 

g randioso toreando -xté"'' 
tando ovaci:onadís¡n.;C(,» 

na recioid 
M á l a g a : 
C u r r ^ Cajo 

;ica muleta ma-

ColHis Renmatísmos - Aliaorranas - Varices 

C u r a c i ó n r ad i ca l s in dmbr ni o p t r a c i ó n 

Eleeíroíerapia, Fislóíerppia, Bayos X 
V ~ V m m - l é k k m 143/ 

l {-J ^ LÍ s. . 

Antes de adqui r i r su traje para esta (emporada 

vea nuestro extenso y boni to surtido. 

Ultimar, novedades. 

Precios ¡ n c o m p e t i b l c s 

Í L i 
ti 

A las ocho de la noche del d ía de 
ayer dio comienzo la ses ión municipal , 
payo la presidencia del alcalde s e ñ o r ' 
Vega y con asistencia de tedos k c 
oncejales. 

Fuó le ída el acia de la anterior a p r o 
b á n d e s e por unanimidad. 

Finí la sección de prim.era e.rsejanz.; 
se ;ñí> recibido e í t i tul ) , de ) i c c : i c i ^ , 
en Cerech.) de ¿gil Rafac! ( i i i San/, 
que r e t i r a r á personaimerite, p'reN'ia pre­
s e n t a c i ó n de i a . ce u nía p e r s . : a a í y ,:;is 
selles inóvi .es de (Vio pesetas. 

Píí>rfog?T .ríe müi ' iUyi i t . 
Por ei mihis ter io de In s t rucc ión Pu­

blica se ha dnspuesk) se pi-orrogue ei 
pla.v.o de m a l r í e u l a en h s ' Insti tutos 
nacionales, locares y e l e m e n í n l e s hasta 
el d í a 10 de M a y o . 

Haberes ol cobro 
.Queda abier io e i -pago de la mensua­

l idad del pasado mes de A b r i l , a 1, s 
s e ñ o r e s maestros , de los par t idas de 
Burgos, Cas t ro j e rb , Lerma, Miranda y 
Ron, debiendo hace; efeelivos sus c i 
b .os antes del . 12 del corriente. 

Horas de of ic ina : de diez a una de 
(a m á n a h a y de tres a seis taede. Loe 
d í a s festivos y domingos np hay o f i ­
cina. 

p ! Ia ocg.inda list-i de ad jn i icae i . 'n 
p r"v is i í n'd de esc ¿cías ya- ames- entre' 
las nia.-.-sti-a.-i p n . c é ñ e n t e J de tos cursi­
llos de se léee ión para ingreso i n ei 
Magis ter io n.- c '-nal, c^ru-o. ad )S en el 
a ñ o 1931, f i guran las siguientes de esta 
provincia. 

D o ñ a Eduarda de 'Migue l Ca'.v'o, V i -
11 ad ic to . 

Dona. Petra La fon! LfO-.jidana, Tarda-
¡ÚS. . : . . . K ' , 

I>ma AAaria j e s ú s Pcrez Oi rdoha , . 
Q n i n t a n a e i i i ñ a s . 

Qona t^am Isamaf Vüa , de Q i unían-illa 
de V a i d e y o d r é s . 

I^ma ! . :b i i ; i Cantero M o n z ó n . Vida -
ínanzo , 

D ó ñ a Alias' ;-si a Ayo.ela Legón , ¡Ü-
r r io tíe los i. .odi-a.-er. ( M i n n d a de d b . c 

Se da fcefura a una instancia de la 
S. O . V . V. solici tando la banda nm-
n k i p a í para amenizar la fiesta del p r i ­
m e r ; de Maye , d;mced-¡émU:r.e. 

O í n de don A^areelino Arce, para 
.]tie se le auiovice a instalar un apa-
rador-eseaparaie, acccdicndose a é & en 
pr incipio , mcdi ' inte la visita de la Ceni i -
sion d'e Obr/ is . 

Se léen las euen-as habidas desdo la 
ú l t i n n s e s ión as í como diversas factu­
ras, todas las cuales son aprobadas. 

L^i presidencia da cuenta de las ges­
tiones llevadas a cabo por la C e n u ; i ó n 
cjue fué nombrada al efecto por e s t á 
C o r p o r a c i ó n , ' formada per el s e ñ o r I n ­
fante y por él , relacicaadas con la 
c o n s t r u c c i ó n de un grupo escalar, a s í 
como de la t r a í d a de aguas y aican-
^íril lacio. 

R e f i r i é n d o s e a las escuelas—dice "no­
mo 3 sido -muy afo.-hmado;. Tuv imos la 
s u e r í e de locar con un alto í u n e i e n a r i ; 
d e í •Minis ter io cíe I n s t r u e c i á n Púb l i ea , 
quien d e s p u é s de enterarse de la situa­
ción en que t e n í a m o s el expediente, 
el cua í se halla complexamente ul t imado, 
nos p r o m e t i ó bo lémnenvcioc OÜe la . . rn-
c e s i ó n de é s t e s e r í a cosa muy r á p i d a ; 
..-{'ue se t rataba de un asunto qUe t o m á -
l a eso v i v ; in terés ," y e aisteles a us­
tedes nos d i j o que desde este mo­
ni..•.rito me declare representante hone«-
rar io de el lo , lo i iuo quiere decir que 
no he de dejavlo de la mano hasta 
que quede despachado, qu'e s e r á cosa 
r a p i d í s i m a . 

Yic de advert i r que esto ya no de­
pende de la influencia m á s o menos 
grande que nos preste un personaje 
p o l í t i c o ; eso ya se hizb en su cha; 
ahora se t rata de un s e ñ o r que, por l o 
que sea, e s t á dispuesto a seni-.-n s con 
ioda dec i s ión y entusiasme. 'Xo o- ex­
t r a ñ e no os diga qiié s e ñ o r es éste} 
porque nes r o g ó qlí'e o m i t á s e m o s su 
nombre, sele djró que es un jefe de 
alitó relieve del citado minis ter io . 

ó Eí s e ñ o r Infante recuerda a la pre­
siden da que son los deo señc.íres que 
tan decididamente p romel ien r; servar­
nos, d e c í á r a n d o el alcalde que, en efec­
to, son dos los altos funeionavios o ú e 
tan generosamente prometieron servir 
a V i l l ad iego) . 

Me de a ñ a d i r - s i g u e diciendo el se­
ñ o r Vega que el s e ñ o r oobernad <r de 
esta provincia , que ha denirstracio sen­
t i r gran e s t i m a c i ó n por nosotras, tuvo 

s 

a i i-do. casa' de campo con 
o-.- :diente, prefiero V A L L E 

i — 

" NOSOTROS TENEMOS 
Fara quien nos ha comprado m auíomóvlS 

i r * Un taller montado con todo el adelaruo moderno 
e i m<q;ilnan4y herramienta eapecial para 

2.° U n personal, con instrucciones de ia Cass, es­
pecializado en )a r epa rac ión y entretenimiento de 
los a u t o m ó v i l e s 

3 0 Ur.a c i r t c c i ó n siempre diaonebta a resolver cual-
euier duda de los a u t o m ó v i l e s 

4. ° Un gyt-age dunde dtjair con toda con cundaiua 
su autoiiióvii 

5. ° U n repuesto completo de todo cuanto pueda 
necesitar para su a u t o m ó v i l 

A G E N T E S E X C L U S I V O S 

« L O S D O S C H Á Ü F f E U R S » 
f 34 l ú é t h m 498 

AVANCB 

e c o n ó m i c o s 
e l e g a n t e s , v ú 
s o l i d o s - v ^ - ^ 

D o ñ a P-
gacz, V m 

Pan.puo^a Rociiá 
fíoíoo. 

1 tom»r ea : 
i tmeria, ÍÍK 

1 BÉ Mi-NÁ. Q p r í a J coa datos a A T L A N -
i T ! C { n ü R T U B W ) fí i é a 3, I . " , B I L B A O . 

t í 

" " J Í O BÍEZ 
i m m m i SESOS m i m 

A Y O S X 
Címsnlís de iü a 2 y de 4 a ? 

i i i 

,Hi*j î1f 

MANUEL ALONSO 
Especiafisfa em enfermedades 

del aparato digestivo 
Oe la dcíiicci dal doctor Kerncnio 

de Madrid 
Rayos X y análisis clínicos 

Consulla de diez a una y de tres a cinco 

Vitorío, 28.--Kurgos 
F. U R R A C A 

O C U L I S T A 
dê  Hcspital de Borrontes 

Uin-Colvo, 1S, 1.° - Teiéfono 220 
Consulta particular: de 11 a ^ y de 5 a 7 

Gratis a los pobres 

LUIS F O U R N 1 E R 
Médkhi» general 

P a s t o d* ios VadüLs, núrti. 11 
TEEPÓNO 6-5-4-R 

Consulta de doce a dos 

MfigO 
MEDICO 

M E D I C I N A O B N E R M Y ENFERME* 

DAOES VENEREAS 

Consulta: de ónce a una y de cüatro a seis 
Vítórlc, 16, 3.°, Izquierda 

la amabil idad de entregarnos una car­
ta de recomendaci j i i para el s e ñ o r d i ­
rector general de Pr imera E n s e ñ a n z a , 
en la que rogaba nos atendiese en nues­
tra loable p r e t e n s i ó n , consiguiendo de 
aquel s e ñ o r que nos recibiera con ex­
quisi to c a r i ñ o t a m b i é n }• promet iendo 
servirnos en lo /jii'e e s t é de su parte. 

Ante esto, m a ñ a n a mismio tengo pen­
sado i r a Burgos para expresar al se­
ñ o r gobernador nuestr.n profundo agra-
n.icnto y-.del pueblo de V i . l h d i e g ) . 
miento y del pueblo de ViVi l ad iego . 

Una vez al habla con el Señor go­
bernador, he de rogar le llame a su 
despach-o a! señ . r inspector prc<;incial 
de h ig i en j , p-sra darles cuenta dó ludan 
mies Iras gestiones r e á l i / a d a s en M a -
d . i d , y tengo seguridad que nos. 'han 
de feíici.c-aV caim a ¿ a m e n t é per e i lo . 

Pc íC riuesír.-i g e s t i ó n n;; p a r ó en es­
t o : !ie de participare.-; t a m b i é n , r u - en 
nuestic; \ i : i j e a M a d r i d h e n r c o n s e ­
guido: un c.édii '! hasta de cient;> cin­
cuenta m i l peseta?, conccdid.j por el 
Banco de C . é d i t o Local , para aiender 
a la . . t raída d e . aguas y oons t rneco ión 
de a lcantaf i l ladr , de cuyas grandiosas 
o!-ras uniere; e x í o n d e r m e en c o ñ s i d e r a -
cimics. H e de ' inceros constar" >juc ai 
preguntar al director d é dicha ent i ­
dad q u é -ga ran t í a era necesaria para 
el-';-, r o s con .esto q u é ninguna, que 1 
bastaba saber -que c! Ayuntamiento d 
Villadiego- t en ía un presupuesto, supe­
r io r a sesenta m i l pesetas. 

As í las cosas, creo m ornen te» e p o r t u -
np para iiacer resaliar ia • ¡ m p e r t a n e i a 
tan enorme,, qoc-,- tienen " k<*s. ,!acuór,doó 
Jlíe esfa C-;.-p¡-racióii ha de tomar deu-
t i o de breves niomíJ.ntos. La ses.:ón . .u 
:hdy -célebramós- s e r á , a buen segur:; 
¡ ¡ v e r d a d é r a m e n t e memorabie! ! : ú l.í 
duda que é s t o s van a ser loo acuerdos 
de mayor transccmdcu-ia. que el A y u n ­
tamiento ele V i l l ad i ego loma en la \ ida, 
porque no hay quien ignore oue la im-
por tañeia inie para esta vi lia tiene la 
t r a í d a de aguas y el alcantari l lado es 
s u m a m e i ú e cxtra-ordinaiia. Tened pre­
sente lo que s'o-n hoy las calles y pla­
zas de "Vil ladiegn. Son cháveos ¡mn-.m-
co", cuyos t o r r o n p i d e s lí.¡oi:!;,.-, cuán­
do ocói -el caior se' secan, 1 tri.-n-puoos. 
g é r m e n e s se \-oI-au.izañ y n . ;Ot:- -<; por 
necesidad tenemo.s que aspi-arloo; de 
am el tárit ; p .' m i l de mbrcáñ t l ád tan 
e!c.-ado ,• ue Vi l ladiego tiene. Un-i ..de 
los m é d i c o s V.a p.o.r.e-ddo liev;,r cuen­
ta de la mo.-tauda-.l -Je ia vi l la y ase­
gura que na de m-enguar el n ú m e r o 
de defunciones cada añ .. 

V e : t o d o \o expuesto, ue de roga-
IOS qtte a d n á i á i s con entusiasmo la eje­
cuc ión de tan 'magnas obras, no de­
biendo .olvidar lo b e r n . p í o que se rá 
cuando esto se naya l i evádo a calo <, 
tener un g r i fo de agua per muy poco 
dinero al mes en nuestras propias ca­
sas y- un alcantari l lado p,or cuyos tu­
bos podremos ar ro jar todas las i n ­
mundicias, eons ig i . i i iKk; que Vilíacli-egí 
deje de ser una «c i ia rca» . 

Ahora- -p ros igue el s e ñ o r Vega voy 
a pediros un favor con todo m i c s r a z ó h 
y es:' Que a todos ios vecin c que .sim­
pa t i cé i s con nuesioa tan herm.Osa co-
n.o desinteresada g e s t i ó n , os pido muy 
de Veras que nos a y u d é i s h. . . ralmente; 
moralmente sí, porg ue materialmente no 
necesitamos ayuda; para la .mater ia l i ­
dad- nos • basta-nros y nos s: oramos los 
que nos hallamos en estos sitiales; y 
a esos o t ros s e ñ e c e s , que tan en contra 
van de nuestros provectos, les ruego 
t a m b i é n encarecidamente, q u é si no 
quieren ayudarnos en nuestra gran la­
bor, por lo menor, que no nos in te r rum­
pan, (¡ue no desalienten con sus coái-
versaciones, que dejen t rabajar en paz, 
cine es l o -menrs que podemcis pedirles, 
hasta dar remate a tan extraorclinari . i 
labor, 

H a n de tener todos en cuenta, qUe 
Vi l lad iego h a r á u n desembolso de cien 
m i l pesetas, pagadero en cincuenta an0s 
y ha de recibir del Estado m á s de "dos-
cientas m i l , de todo l o cual, la m a y ^ 
p a r í c se ha de d i s t r ibu i r en jornales 
para la clase t rabajadora; ¿ q u e r é i s nía . 
yor regalo, mayor beneficie? 

( E l p ü b i i c o ' interrumpe aplaudienj ., 
Debo advert i r t a m b i é n , que no te­

ma nadie esa clase de comentarios 
se oyen por ah í en sentido de que esta 
C o r p o r a c i ó n va a « e m p e ñ a r » la viiia> 

N o hay ta l cosa, pues aparte de 
este Ayuntamien to recauda cantidades 
mucho mayores que las necesarias pa. 
ra cubr i r estas atenciones, y hasta para 
en su d í a poner las calles y plaza-.í 
alquitranadas, tened presente que del 
producto del agua y un p e q u e ñ o canecí 
por e l servicio de alcantari l lado, su. 
b r a r á dinero para pagar r é d i t o y amor­
t ización de ese capital que nos prestan, 
que por cierto, es sumamente econó­
mico. 

Var ios c í ip i iu ia res hacen íntervéridoi. 
nes, asintiendo a todo leí expuesto por 
el alcalde y acto seguido .se nombra 
una c o m i s i á n compuesta por Ico seño­
res Vega, L c z a r e Infante para que lie-
ven a cabo los trabajos preliminares 
de tan importantes obras. 

E i mismo s e ñ o r Vega se lamenta del 
abuso ¡ue se comete por alguncs ve-
c inos ique pora trasiadar bultos de una 
parte, a. o t ra ut i l izan las aceras de ce-
m'ento 'con pe l igro de producir dete­
r ioros. Se acuerda poner ¿crio a íaics 
abusos si bien t o i é r a i i dc un poquito en 
e i t iempo invernal . 

T a m b i é n d ió cuenta el aicakfc de 
que un bondadoso caballerea de Burgos, 
q u é asim'isnio r o g ó se ocul tara su nr.f.n-
bre, se na dignado poner a nuestra dis­
pos ic ión gratui tamente dos magníf icas 
piezas de p i n o para con ellas construir 
dos. j á r g a s escaleras con destino 
servic ió" ''de; incendios,' proponiendo- ¡ 
la ' C o / p o r a c i ó n conste en acta el acuer­
do de que nc; se presten n i áíq-^^J-
Ui- é s t a s ni las - Lo-rrióas, a i Objeto de 
conservarlo t odo en perfecto ,estaÉ¡ 
manera única de tenerlo en buenas cítí-
diciones para cuando se cíe ahnm casó 
de incendios, va que hasta la fecha; 

J , D E L V A L 
D E N T I S T A (médico) 

Plaza d e í Duque de la Vic tor ia , 1Q 
(Antes plazuela del Arzobispado) 

C L I N K A D E N T A L 

E u s e b i o M o r a n c h e l 
y «u sob r ino 

E u s e b i o M i g u e l 
Consulta de JO a 1 y de 4 a 7 

K J P O L G N . 2 y 4 

& m O R B O V I 

por o;, nobor uradci. as í , era lo misma 
•que si no c o n t á s e m o s c a í tales utensi­
lios por hallarse todct inut i l ivado. A s i 
se a c o r d ó y no habiende m á s a s u n t e » 
de qué, tratar, se l e v a n t ó la ses ión a 
las ; nueve. i , 

«- h * ,-4j O . 

.En el coeuc de cs ía m a ñ a n a ha sa-
Ikio par:! Burg:-s, desde donde irá a 
B a ñ o s de Vaidearadcs, para posesionar­
se de aquella escuela en propiedad, 
ta -.¡ue ha ejercido de maestra interina 
nú a.ero 2 d'e esta v i l i a , sen: r i l a Car­
men v i a r i l l e d de ioo Mo/cos. 

D e s é a n o s un fel iz viaje a tan es-
t imada profesional , a s í comoi grandes 
progresos en su reciente ascenso áen-
t r o de la carrera. 

I T O 1 

Vil lad iego , 23, 4, 34. 
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Q R & H TIN T O R E R I A 

g Pítseé de los Vódillos (córrete S u t á m é ü T ) * 

Plaza de Vega. 19 I 
Lám-Calvo, 31 S 

(FRENTE A U CATEDR&l) 
Relojes» d e bolsiSlo, p u i s e r a y p a r e d 
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E L E F O O 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Se han despsihado i úmeroses 

ex 
Desde las m e e men-s ve in íc de la 

m a ñ a n a hasta ta una de l a tarde es-
tuv ien n l e u n i d . s los ministra s e.i l a 
Presidencia. 

E l de Estado l ! egó a las doce me­
nos cuart- y e í de la Guerra ü n a hora 
d e s p u é s . ' ; 

A la salida d i j o cf s e ñ o r Guerra ¿£x 
Río , que a pesar de lo &gr(fa q u í i i a -
bía sido el Consejo se h a b í a n despa.-
chad!> numerosos asuetos. 

En la n-ita que fac i l i t a rá « f ^ t m i s t r p i 
de Traba jo v e r á n ujfedes que se han 
cambianLo ¡ m p r c s j o r é s ío-bre e l d i s c i r -
so que e l jefe d d Gf 'b ierno p r o n u n c ; a r á 
está tarde en la C á m a r a , h a b i é n d o s e 
í :cord^do por unanimidad conceder al 
señor Samper u n amplio v o l ó de c^H; 
fianza. 

—¿ Contiene alguna novedad la ¿ e c a-
racióri minis ter ia l? 

-—Ninguna, pues esfe Gcb&arm VÍS 
cor.t ' inuación d e í anterior. . , ¡ 

U que i m el stñor St m^tr 
E l jefe ¿ e l G c & c r n p dl i jb a los infoa*-

madores q .e todo Ic t ratada en la re­
un ión f iguraba en la no ia oficiosa. 

La parte m á s j m p r t an ie ha c o n s í s f -
dd en d e l c r m í n a r l s puntos sobre 1: s 
que ha de apoyar le la d e c l a r a c i ó n m i ­
nisterial. 

Co i i f i rmó que sus c o m p a ñ e r o s le ha-
bían ofcrgado un ampl io voto de cun-
fianza para i n í e r v e n i r en e f debate. 

Ya veremps lo que pasa, pues es u n 
momented if 'c"! para u n incif.iente co­

m o yo. ' *• 
D i j o e í s e ñ o r Samper a los periodis­

tas que cuando terminasen la» visitas 
j a d í a n s j£ i r a verle para que no vuelva 
a ce i r r i r que tengan que esperar. 

Antes de finalizar Conssy , los m i ­
nistros deliberar.-n acerca ce los t e r m i ­
nes de la d e c l a r a c i ó n •minis ter ia í , que 
se h a r á , esta tarde en ef Consejo, otoiv 
o-ándose u n amplio, veío. de cp;ufianza, a l 
presidente. . 

e i 

e n 

G o b i e r n o c o n c e d e u n a m p l i o v o t o d e c o n f i a n z a a l S r . S a m p e r p a r a i n t e r v e n i r 

e l d e b a t e p o ' í l i c o . - E n o r m e e x p e c t s c i ó n . - S o r e ú n e n v a r i a s m i n o r í a s y d e s i g n a n 

p e r s o n a s q u 3 h a n d e i n t e r v e n i r e n l a d i s c u s i ó n . - L a F i e s t a d e l I.0 d e fflayo.-

o v a r i a s v í c t i -S e h a n r e g i s t r a d o a l g u n a s c o 

m a s . - E n V a l e n c i a h a q u e d a d o r e s u e t a l a h u e l g a 

I A N A C I O N A L 

La nota oficiosa dice a s í : 
LÍ:S minis t ros se reunieren en Conse­

j o eri la iPresidencia a las Once de fa 
jiianana. 

E l de- la ( k b e r n a c i ó n d í ó cuenta del 
o iad- . : dei • r -en público, en tsp-a%i, 
diciendo' que la fiesta de l pr imero de 
Mayo lia transcurrido en todo el" p a í s 
c n trnucjuilidad, no obstante haberse 
registrad:.) incidentes lamsín tab les en al­
gunas l.calidades* con mot ivo de cho­
ques habid-s entre indiv iduos d© f i l i a ­
ciones corporativas dist intas. 

Se han reintegrado al t rabajo IcS' 
obreros de Valencia, que han aceptado 
por ¡u nanimidad el laudo del ministrjo 
de Trabajo. 

Se t r :marón , entre otros, los siguien­
tes acuerdos: 

GUERRA.—Expedien tes tíc ascensos 
de personal y conces ión de pensiones. 

Decreto autorizando a l m i n i s t r a de 
la Guerra para presentar a las Cortes 
un proyecto de ley donando cien ki los 
de bronce para el 'mor^nTejito .que se 
er ig i rá en C h a p i n e r í a a la " memoria 
del h é r c i de Cascorro, E l o y Gonzalo. 

H A C I E N D A — P r e p u e s t a para la con­
cesión de un c r é d i í o ex t raord inar io de 
240.000 pesetas para alquiler, t ras lado 
y m o b i l i a r i o . de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s 
Constitucionales. 

Otra para solici tar un c r é d i t o extra­
ordinario de 1.784.869 pesetas, para e l 
pago de i n d e m n i z a c i ó n a k í s maestros 
por la e n s e ñ a n z a de adultos. 

O t r a , solicitando u n c r é d H ó de cuatro 
millones para los gastos c-casionados en 
la o c u p a c i ó n del t e r r i t o r i o de Santa 
Cruz de M a r P e q u e ñ a . 

O t r o , de 26Q.5^0 para gastos de Ca­
lefacción y alumbrado; • del edi f ic io de 
T e l é g r a f o s . 

G O B E R N A C I O N . — Expedientes de 
sepa rac ión de alcaldes y a g r e g a c i ó n de 
Ayuntamientos. 

Aper tu ra de un concurso para a lqui ­
ler de un local con dest ino a l 'gobier­
no c iv i l de Las Palmas. 

Decreto implantando, de acuerdo eco 
la comis ión mixta del Esta tuto de Ca­
t a l u ñ a , e l r é g i m e n de Prensa, asocia-
bUcos5' reuniones y e s p e c t á c u l o s p u -

Apl icando al Ins t i tu to de la guardia 
c iv i l la ley de a m n i s t í a de 23 de l 
pasado. 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . - De-
cretos de personal. 

Creando el Patronato de l Musco, y 
Biblioteca Galdosianos, en Santander 

Admi t i endo la denr i s ión al rector de 
la Univers idad de Va l l ado l id don H i ­
la r io A n d r é s Torres . 

Nombrando para sust i tuir le al cate-
d r á t k o de la Facul tad de Medicina don 
Is idoro de la V i l l a . 

T R A B A J O . — Decreto 'aprobando el 
reglamento para las inspeceioenes de 
Traba io . 

O B R A S PUBLICAS.—Exped ien te s de 
c o n s t r u c c i ó n de carreteras y caminos 
vecinales. 

En M a d r i d ei paro fue ayer t o t a l . 
En las primeras horas c i r cu ló e l Me-

í'ro, ojariducido por ingenieros . 'de. la 
C o m p a ñ í a , pero se s u s p e n d i ó el servicio 
por haberse c o í n e t i d o actos de sabo>-
taje. 

La m a y o r í a del vecindarto se. trasla­
d ó ai campo. 

Por la m a ñ a n a los comunistas inten­
taron m a n i f estarse, pero f u e r o n "disueí-
tos. 

u n la Casa efe Campo, se regis t raron 
algunos incidentes. 

U n t ren a r r o l l ó eo las 'cercanías 
un muchacho, m a t á n d o l e . 
, E n la calle de Narvaez un a u t o m ó v i l 
de la Di recc ión de S e g u r i d a d / c h o c ó con 
una camioneta, resultando cuatro her i . 
doo. i 

U n grupo a g r e d i ó a un anciano por 
creer que era faseistas. 

En una tienda efe la calle de A lbe r t i , 
penetraron, unos pistoleros, apoderando 
se de varios embutidos, y 15 pesetas, 
huyendo. '• 

sscmh'ifias se t m m n 

E n el Congreso se ha reunido esta 
m a ñ a n a la m i n o r í a socialista. 

D u r ó la r e u n i ó n desde las once de 
la m a ñ a n a hasta las dos de la tarde. 

E l s e ñ o r Lamoneda d ió la referencia, 
d¡ciend.> que h a b í a p res id ido la r e u n i ó n 
ei s e ñ o r N e g r í n , no asistiendo el s e ñ o r 
Largo Cabal lero por tener o t ras ocu­
paciones urgentes. 

Se e x a m i n ó la s i t uac ión po l í t i ca , desig 
n á n d o s e al s e ñ o r Pr ie to para interve­
nir en el debate que se p l a n t e a r á en 
la s e s ión de esta tarde. 

En el sorteo verificado hoy en Madrid han resultado pre­
miados los números siguientes: 

En la r e u n i ó n celebrada por la m i ­
n o r í a t r a d i c i o n a ü s t a se d e s i g n ó a l con­
de de Rodezno para que iníervcjhiga 
en el debate po l í t i co . 

E l ' s e ñ e r Le r roux s u f r i ó ayer 
l igera i nd i spos i c ión . 

La noche la ha pasado in t ranqu i lo . 
Esto no obstante, e l s e ñ a r L e r r o u x 

ha mostrado u n deseo f i r m e 'de asis­
t i r a la s e s ión de esta tarde par ai 
in tervenir en el debate po l í t i co . 

U han rg^tado tas p^pekfQS 
pura presemisr fa i m á n 

reso 
Numerosos d ipu tados acudieren esta 

m a ñ a n a a l Congreso para proveerse 
de papeletas corr destino a los 'amigos, 
pues es enorme la e x p e c t a c i ó n ante la 
s e s i ó n de esta tarde, pero se encon­
t ra ron con que ya estaban agotadas. 

N o asistieren l o s secrctariets, s in duda 
para e l u d i r la demanda de invi tacio­
nes. 

Se offorggusi vsto decotifiam 
el señor Gil Rcbfóu 

T a m b i é n se ha reunido esta m a ñ a n a 
la m i n o r í a de la « C e d a » . 

E l s e ñ o r G i l Robles m a n i f e s t ó que 
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Banco de E s p a ñ a . 
Hipotecar io . 
H i p a ñ o Amer icano . 
E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
Centra l . . . . 
R í o de la Plata . 
Ferrocarr i l del Nor te . 
Idem í d e m Obl igac iones 8675 
Idem M . Z . A . . . . 224 50 
Idem í ^ e m Obl igaciones 

1.' hipoteca 
Aneantes, Obligaciones 
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Números 
U n p r e m i o ©n B u r g o s 

Poblaciones 

infancia, dura::te la cuaf 60.000 niñor, 
de uno y c t r o sexo desf i laron ante ci 
canciller. 

13 037 
11 462 

JO 512 
13 6 i0 

35.654 
37 33 ¿ 
27,723 

Utrera. Madrid; Algeciras, La^ Palmas 
Barcriona, Alge<:ir-íS, Madrid, Almería, 

Murcia 
Madrid; Barcelona, Vigo 

Madrid, Barcriona, Málaga, í:an Fcliú 
de Llobrtéat 
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- 29 688 -
- 17,423 -
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100 00^ 
60 000 

30 000 
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24.131 
27 822 

25.C00 psrsoncs m h \ h h % m 
H A B A N A . — H a y cinco paisan-S y 

tres gu- ~dias heridos con mot ivo de las 
mamie^tacH nes de la jo rnada por un 
t i roteo d í te se p rodu jo ' cuando .desfila­
ban 25.000 personas, abriendo fuego de 

anK'trallr.d-. ras la Pol ic ía y Soldados,» 
que se hallaban apastados so&fts aí-
gunos tejad s. Los manifestantes ha­
b ían estado desfilando con oteen; pero 
llevaban banderas rojas y g r ¡ t a b a i e n . 
ti-a el g r u p o A B C, c ñ t r a Ba ta ta y 
Contra Mcndieta . La P licía alega que 
el pr imer t i r o fué contra é l íco , inicianr 
do un paisano el incTdente. , 

Ei "iébssfiái l \ m m " en Nueva 

N U E V A Y O R K . - H ^ v , mié re le::, es 
es jpcrádo a q u í e i buque escuela e s p a ñ o l 
« £lcan->». 

La j i r a por a q u í es de doce diasj'i 
per-:.' sé sup ine que es p r o b a b í e espe­
re en estas aguas hasta fa Legada de 
la escuadra, d é regreso óeí" mar Caribe. 
H a y un lucid;) p rograma de agasajos én 
honor Ue los marinos e s p a ñ o l e s . 
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f a c i l i í a n l a dí£es4.:6a 

se h a b í a t ratado de la u l t i m a .crisis y 
de su a c t u a c i ó n en la misma, que fue 
aprobada. . 

Se le c o n c e d i ó un voto de confianza 
para que intervenga en el debate si lo 
estima necesario. 

La e x p e c t a c i ó n por la s e s i ó n de hoy 
queda reflejada en e í hecho de que 
todos los diputados de la « C e d a » se 
encuentran en M a d r i d , excepto uno, que 
se encuentra enfermo y o t ro que ha 
perdido e í t ren y no ha podide» l le ­
gar a M a d r i d . 

N o t a s m ü * 
E l « D i a r i o Of ic ia l» del M i n i s t e r i o 

de la Guerra , publica lo s iguiente : 

Se nombra jcie de estudios del GoltiH 
gio Prcpara to ro M.l'.lar de A v i a , al Ic-
li iénie coronel de Hi lado Mayor, don 
José efe Irure'.a Goyena Miranda, de la 
sexta d iv is ión y profCiorcs y auxiLares 
a eincó c o m á n d á n t e s , once capitanes y 
seis tenientes tic •diversas A n n ;s. y Cuer­
pos. , 

Una p l i z a tle eomaiuran;© de Ingenie­
ros, profeoor del Colegio Preparatorio 
ae Avi la . 1 1 , : 1 

coronas en el monumento de los m á r t i ­
res de la l iber tad . 

N o f iguraba en la p r o c e s i ó n la agru­
pac ión socialista. 

Pronunciaron discursos e l alcalde y 
el diputado s e ñ o r Serrano Batanero. 

La pol ic ía ha detenido a Fe:.-nando 
Ruiz, que, armado de una pistola, ob l i ­
g ó a tocar la Marcha Real, a un pia­
nista de una casa de mala nota. 

T a m b i é n detuvo a tres sujetos flue 
apedrearon el teatro ]3uenos Aires , du­
rante una func ión de cine, rompiendo^ 
los cristales'. 

C I U D A D R E A L . En C o r r a l de Ca-
latrava, e l alguacil del Ayuntamiento , 
Fernando C a ñ i z a r e s , ce 50 r ñ o s , suLió 
a dar cuerda al re lo j de la torre de 
la igléSia y se a r r o j ó al espacio, que­
dando inuer to al estrellarse contra el 
pavimento de la calle. 

E ¿ í a tarde se a d . i n i ó en 'os pasi k s 
de la C á m a r a una an imac ión extraord',,-
nana f i tet iváda por e l anuncio del debu­
te po l í t i co . 

Cuando l ' e g ó el s e ñ o r Le r roux fué 
abo .dad j p o r loo periodistas , pregun­
t á n d o l e sobre e l momento po l í t i co . 

E l - . señor Ler roux o o n í e s t ó : A b r i / . i 
r íes haremos a l a mar y veremos k» 
que pasa. 

- ¿ d a b - á t e m p e s t a d ? — p r e g u n t ó bCro 
i n l ' ó i m a d c r . 

- - Y o no soy EcCo, n i N e p í u n o para 
poder predecir, pero es mi deseo que 
no ocurre nada para bien d1- ^ . . R e ­
púb l i ca . > : ' 

t re e l G-. bíei-nc- y e í dispensador d « 
a confianza, devolviendo esta a quien 

se la h a b í a otorgado. 
Antes de plantearse la crisis tni . 'a e l 

p r o p ó s i t o de no coatestar a ias pregon-
tas qL.ve se anunciatan por •'los soda-
lisias, m.-l orlen ad-s p o r or a fa'; a In* 
f o ' f i n a c ó n , pero ante. icdíO b q u e r í a la 
c m^ervac ión por parte de todos de k.a 
rosoetos c 'n i t i tue loaa lcs . 

(£-ig.:.e ía s e s i ó n ) . ¡" 1 

T O L ; 5 D O . - E I g o b e n n d - r civi l ha 
manifestado^ que en Sania Cruz de 
Retamar hubo una reyer 'a enn-e s cía* 
listas y derechistas, res. l,.ando t.r.,s hé i 
ridos. 

*<><É*iÍá><ltfÉ|fliL.>í>ÍÍIÍNL1 >Wlá -iES 

E L C H E . — S e ha declarado la huefga 
general en todas las industrias, corno 
protesta p<;r ef despido de obreros. 

E l paro alcanza a 12.000 trabajado­
res. 

F E R R O L . — E n lo a l to de un ribazo 
se c a y ó el labrador Ricardo Díaz , de 
73 a ñ o s , f r a c t u r á n d o s e el c r á n e o y que­
dando muer to en eí acto. 

B I L B A O . — C u a n d o la banda interprv-
taba ei H imno de Rieg;^, Aug-ust ' Vie­
j o a g r e d i ó a Ang 'e í Bon i l l a , p . r no* des­
cubrirse. , 

B A R C E L O N A . — A y e r q u - d ó paraliza­
da la vida en la pob lac ión . 

Los guardias dis-.-lvier n unos grupos 
de anarquistas. 

Se ha dado e í nombre de p r imero de 
Mayo a la ant igua calle Nueva de San 
Francisco. 

cb p^stusfcs cirro 
por u* tren 

B A R C E L O N A . — E n t r e las estaciones 
de S a r d a ñ o l a y Moneada, un tren 
a r r o l l ó a un g rupo de personas, ma­
tando a dos y resultando heridas diez, 
algunas g r a v í s i m a s . 

Una colis^éft ertre la gusrdír 
dvii y ei público 

Z A F R A . — Con mot ivo de hallarse 
muy excitados los á n i m o s , a c u d i ó la 
guardia civi1, resul tando e l suboficial 
que mandaba la fuerza he r ido en el 
cuello y en la cabeza. 

Los guardias repelieren la a g r e s i ó n 
y q u e d ó muerto An ton io Santia^gc» Sán ­
chez. 

H a y varios heridos. 

EÍ dos de mayo 
B I L B A O . — S e ha celebrado una pro­

ces ión cívica desde el Ayuntamien to al 
cementerk) de M a l l o n a , depofd tánd ¿c 

PAPJS. —E ;ta noche pa, e.rírn l ab . r Ira 
car>auo ios inlen'.o» ce socialistas y co­
munistas p ó r hacer de la jornada un 
acto cíe protesta contra cí Gobierno; 
Doumcr- ' i e. Hubo inciden'es y r-lgún des­
orden, p a r t i c u i a r m é n t e en íor> reJuctos 
rojos^ efe lo? suburbios de Par ís ; ; pero 
los fuerles déstacárr ientos de Pol ic ía , y 
tropas impidieron grave > d e s ó r d e n e s en 
tos ¿rancies ceñ i ros d é pob lac ión . 

Pararon ios obreros de ía " ímprcn 'a 
Internacional y en las fabricas oficiales 
cíe tabacos; r.e.-o to los los dem/is ser­
vicios o t ic ia íes , funcionaron normal -
niehlé, aceptando ios funconar ios las 
nuu'lclas d i s c ip l i na r í a s dlcladas. 

Én U P r e i e e t ü r a de P a r í s , calculan 
que pararon 71.000 de ios 380.0G0 obreros 
ue Jas f áb r i ca s de P a r i \ de Jos cuáles, 
'12.000 tuvieron dia de fies'.a vo íun lu r i a -
menle. acordado por ios p a i r ó n o s . 

les fissfa del Trebejo en Més 

M O S C O U . — Con t iempo e s p l é n d i d a 
se r e a l i z ó ei" desfile mi l i ta r mayor que 
se recuerda en M o s c r u . Quinientos vein­
ticinco aviones y 165 de bc-nbarde-) vo­
laban sofare los •miliares de hombres re­
unidos en la plaza Roja. A las diez de 
la m a ñ a n a , Statih y i f á é s altos funclot-
r,ari:,3 subieron a la tumba de Létiin-
y las bandas e n t i n a b a n La í n l e r n a c i : 
nal, mientras flameaban a i viento estan­
dartes y banderas con inscripciones en 
muchos idiomas. Une de ellos 'denun­
ciaba al imperial ismo j a p o n é s . 

Tres l iaras tardar ••n en der/i laH Jas 
tropas. . ; 

Se (onmemera io!€mrEemenU 
en Ayitrio h p^omu^gtjcíófl de 

ta Con&titutión fa$cbta 
V' í 'ENA.—En e l d í a de hoy, p r imero 

de M a y , ha Sjd- p rcmulgada la nueva 
C o n s t i t u c i ó n a u s t r í a c a , y por lo tanto 
la j - rnada "ha Sjdo consiueraoa comO de 
fiesta nnc:: nal. 

La ciudad estaba empavesada. En la 
catedral ce c e l e b r ó u n & lenme tedeum. 
Las jglesias estuvieran muy c ncurrir 
das de fieles. 

E l canciller, z é W t D llfuss, pronun­
ció un discurs'., radiad ^ en e í que sub­
r a y ó e i e s p í r i t u crist iano ¿ e la nueva 
C o n s t i t u c i ó n . 

Se c e l e b r ó una mnni.'ef.tacio.i de la 

Mucho ant.s de la s e s i ó n aparecen 
las tr ibunas abarrotada"'. 

E l s e ñ o r Alba abre aquella a las 4,30* 
Los e s c a ñ o s se pueblan r á p i d a m e n t e . 
Ejri e í banco azul t ^ d o el. Cobier-K). 
E l s e ñ o r Lerroux ocupa el ' tercer es-

c'iño de la m a y o r í a . ' 1 < 
Tanib i w asiste e l s e ñ o r Azar.a, q u é 

ce ipa un puesto en Los bancos de !a 
m i n o r í a cíe izquierda republicana) 

ü h a vez aprobada e l ac á se leen las 
co.ini:nicacioacs del Cobie rno din:Í3¡ó-
na r ío y de í nombramiento del ac'.ua*. 

Seguidamente se concede Ta polabra 
al s e ñ o r "Samper. 1 

Comienza diciendo que él se propuso 
¿ ' ins t i tu i r un Gobierno de amp.ia base 
repub-l icinr , pero no puiáo hacerse y 
aqu í es amos para comelerníOiS á vuestra 
benevolencia. 

N ó sóy amigioi de programa3 y pro­
mesas qne a vtces no pueden cumplirse. 

No tengo fr.cdtades parh ocupar é s t e 
pu.csío por mi fal ta de t a l ' á , y n o me 
refiero a la ta l 'a f ís ica (risas) y enun­
cio que segiilremos él camino marcado 
por e l s e ñ o r L e n •.; ix . . 

M i s ideas ce crearon, e insniraron 011 
las de Blasco Ibáñez , Costa y Ri M a r g a l . 

¿í.is Drcced imien íos s e r á n s i a y é s j i í s r 
pirados en el programa de j u s t i c a y 
laboriosidad en l ínea n c ' a . 

Pr cura>'crn. s de.ender los p r ^ s t i g i s 
del Poder c n nuestras manos l impias. 

A c m i i n u a c i ó n interviene e l s eño r Le­
r roux. 

No me levanto presuroso - dice—para 
surt ir un e.edo, sino para cumpl i r con 
un do lo io o debe". Me considero d u e ñ ó 
ae U palabra y de la serenidad. 

. Alguien ha dicho que me ausentar ía ! 
de U Cunara y como esto no es cierto 
q e i t r o explicar some: a m e n t é m i fOjíción 
y jía génesis de la crisis y m i a c t u a c i ó n 
en la misma. De ule J u c o asumo toda 
la rcsponsabilkiad porque és la es tlel 
Gobierno y en pr imer U r m i t o , de qu ién 
le pre di fe. 

RécuCcda el ca'o^c'.er minor i ta r io del 
Gobierno. 

Mida tan dif íci l como recorre.* el ca­
mino efue yo he j-e-uido, unas veces,con 
ber.evolencla y otra? oon la critica de 
las m i n e r í a - . 

Vo me propu-e pacifear Jos eserritus 
y se ha ie->ei:do tanto la traser ..que 
casi ha l!e.ra-lo a íéi: un tóp ico . 

Se cond í ju ió parle de ello, Pe ando in-
clnso a c a V o r a r con Jos grandes ee.lo-
r de op in ión . 

Me enor^ i ree /co de h a b T d é j a l o r j -
sucl'o un p m l o de m i p í o r ma cual es 
eí de los haberes del c l . r o y con eí lo h é 
t r ibuido a lu a Ja paclficacidn a -que 
rn'.es a ludía . 

Hjab'a a c f n t n i u c c ó n d i Ja amn i s t í a . 
Sin ella— afivma—no se hubiera resta-

blecid:; la paz espir i tual . 
Seguidamente la a b ó r d a m ' s y l o r r a -

mes darla cima, cumpliendo a s í un jüun-
tíó de nuestro p rograma y de nuestra 
promesa. 

Explica los t r á m i t e s hasta ía apr^ba* 
cion dei pn-yecto y anuncia oue p o d í a 
dar detalles cunvs s pe-o th ba t r a í d o 
papales n i documentos. 

E l prr-yecto de amni s t í a a l c a n z ó mu 
«qu: rumv que no ha igualado nino'.Vln 
c t r o en las Cortes de la R e p ú b ' i - a . 
I que demuestra ei senil:- ce la inmé :,-

B A R C E L O N A . A las dcS de la no­
che del martes el observatorio dé T c r -
tosa roe 'gi-ó r n movimiento sjctnjc-J, 
que- d u r ó tres segundo;;,,. 

estcíd^ 
esi gmve 

S e g ú n nos manifiestan del sanatoria 
de •toreros, el diestro Nicanor V i l l a l t a 
c o n t i n ú a en grave estado. 

lo-or e x p l o t ó y a causa del g t ü -
i d ó empotrado en é l suelo a 

Z A M O R A . - A l l legar a la e s t a c i ó n 
de Benavente, el aparato n ú m e r o 2.559, 
perteneciente a la base de L e ó n , hizdí 
algunas evoluciones vo lando a escasa¡ 
altura. 

En una de las vueltas d e b i ó tropezar 
ex.-n un cruce de Hijos del t e l é g r a f o y 
el a p á r a l o se p r e c i p i t ó a l suelo. 

Eí mo to i 

un metro de profundidad . 
E i p i l o t o A l f r edo G ó m e z P é r e z que­

d ó carbonizado. 
Eí ó b s é r v á d t í r i n t e n t ó ut i l izar el apa­

rato salvavidas, pero debido a la es­
casa altura a que se hallaba el av ión , 
no f u n c i o n ó , e s t r e l l á n d o c e c o i t r a e l 
í>aelo, f r rc .ur^ndosc su odopante U 
oase del c r á n e o . ( r ^ . 

La muerte d e b i ó ser i n s t a n t á n e a . 
Se l lamaba el p i l c i o A g u s t í n ' R o i J r i -

goez M a ñ a n a e z . . f > 

L O G R O Ñ O . Comunican de Al fa ro , 
que un g r u p a de individuos r e c o r r í 
las calles del pueblo, y ai pasar j u n ­
to a i domic i l io de Acción Popular, u n 
vecino d i ó vivas al Ifascio. 

Algunos t r a n s e ú n t e s salieron tras él , 
no logrando detenerle a causa de ha-' 
berse r e . u g i a l a en e i mencionado 
C í r c u l o . 

Con este mot ivo acudieoon al lugar 
de i sucesO' varios n ú m e r o s de la guar­
dia c L i í a i mando de u n cabo. , 

D e í p ú b l i c q p a r t i ó u n disparo v la 
guardia civ i l c o n t e s t ó de la m i s m a ' f o r ­
ma. 

Kts id ó mue.-to . T u t ) S:n:l o in'ibeo-
t tor eíe Pol ic ía Urbana, he.-k:o-i de 
veda:f, ei ¿•uardia c i d i Jsdro Barro y 
ios püis'ano^ .loan I ond.v J:i, AnionJo 
Eguiz.íbul y t í j menor consi i leracifóu 
Mfenuel Busque . 

Se l u n piu^l-caJo \e n'e detenciones. 

Sa ha resuena h grave situa­
ción de Valencia 

V A L E N C I A . - Se IK n i« n e rado al 
t ra ta jo . Jos obreros de todos s6s ófi -
cios. 

( l ^ n este motl\-o, 11 pob lac ión ha to­
rna.lo un u.peclo no-mal . i 

En todas partes, ia tranquil ida 1 es 
r o m p i d a . (• 

sa mav ría . 
Seña la l 3 trabajos rea'iz ides para 

inc rporar a la R e p ú b l i c a ei mayor n ú . 
jneCo n 'Oible de voluntades. 

Vuelve a o c u p a r e ce la amni s t í a y» 
explica ef or igen de la diferencia - é u -

Tres botas tardaron en desfilas las 

FernáDágz-Villa Hermanos 

BANQUEROS 
Casa hm-'oda en 1872 

Sanca - Bolsa - Cambio 
Compra do oro - Pago dt cupones 

Cajo Ahorros 
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Ha sido nombrado srcrelaMpr UQÍ 
Avunlamiento c'c Barrio de San Felices. 
UOB J íonomU) Aizpuru (".ómez, que lo 
era de Barcina de 10^ Montes. 

A los pinlores de I'/m^os, sr IÓS con­
voca a jun ta í íeneral en él ilonr^tiiio 'ie 
la Cusa déJ Pueblo, I->rn.Vn Gonz^láz, niV.-
mero 5, muñan;» jueves, a Jas -siete íló 
la larue. 

L a Directiva 

p í s . l U U K á t ó N U E V O S . 
FRANGI S 

INGLES 
ALEMÁN 

LATIN 

CONTAD'LIDA¡) Alí 1TMBTlCA 
TAQljlMECA CALIGRAFIA 

C A R T E R O : PRÓXIMA CONVOCATORIA 
ADUA.NAS=CORRI-:OS SUCRETAR:OS 

l A ^ - C A t V D , 3. i . " 

Plquida «M» Tienda» los resto* ds toi» 
Bonada a precios reilucidisinuos. 

T I E N D A . S o m b r e r e r í a 3 y 3. 

VA "día 27, del pasada, en el k i lómei fó 
^ í ) de la e a r r e í e r a de Bur-cs u T c A a í . 
castillo l énn i i io miinicipa] •í.- Tubí I Ia 
(leí Afíua. l'ué encontrado almn.-lonaJo un 
au tomóvi l (fe la malr ieul i <le S-.m S'.h.is-
li-'ui. m'nnero 6.847, paienle 371, expeui-
oa en Vizcaya en Enero u l t imo a nombre 
ce Antonio Parrado, con domiei l io en 
Bilbao, calíe de (Ihurruc-a. n ú m e r o ÜS. 

En ei inJerior del veh ícu lo , se eiiboñ^ 
tro un t ax ímet ro ajrra^cpílp do su sitio^ 
(pie mareaba 36,80 r.eselus. 

La cubierta izquierda, trasera, apare­
cía pinchada, como igualmente otra que 
llevaba de repuesto. 

Él Vehícu lo ; que. se supone rob-t lo. fue 
remolcacfo a TubíIIa ílel Agua. 

Radio Castilla (E A j - 2 7 ) r ^ u ^ n y r KÚ* i ^ m \ 
(201,1 mts. 1.492 kilociclos) 

Fai él é^bincó que 
Orón. , posee Victoriano 
bral'.s, i.eactraron tiU \ 
t í ronesj 1 eváiKiose 5(.0 
b.ico uc 0,>0 pejeía ' ; , 
ei^urri l los ü e 0,70. t i c ; 
ros a'e 0,2'>, un k lo Uc 
c h o r í z ó , diez pa ie» ríe 
pluma cslikv-r.'.tica y 
nu t i l ico . 

La guani-a c iv i l , ífc 
j-n;cti ' .a ^ s ' i o n c ; p.ira 
autóreíj c t \ ü c c l i \ 

en el iniébío dé; 
.MarUncz v'ihmi^ 

pasados unos l , i -
cwje.tjlias de ta-
ÍÍM) patjue'es tíi. 
i;a<¡ue:e,i d,; pu-

i ionio, m c í i o jlcj 
• alp.ir^ala:;. una 

12) j.Cic'.as va 

Mj-an.la AI Ebro. 
descubrir a las 

(.) réfe sus s c n i *!J>\ encargáiKlos^ d é 
la rel'oi-iua y r e p a r a d ó ó n de jardines^ 

I.¡:üi 'a¡cs: r . e o e r i u M..lgo:av Sanlan-
der, M , 1 ' 

JUNTA DE" PROTECCrON DE ME­
NORES. — Raciones sunduisiradas a los 
pebres en el riia de aycr, 510. 

S« pmta muy baratas. 

Las GOYeáaáes en m u M 
de c a b a ü c p o j a l lagaron a preicios de 
í»br»ca. 

ááí TIENDA. ' S o m b r e r r t . 5 y S, 

Supr imidos para siempre. De­
dos dolor idos . A l i v i o i n s t a n t á n e o . 

PARCHIS ZÍMO m m . SCH0U, 
I facen c ó m o d o s ios zapatos nuevos 

En farmacias, l 50 

Mayo, mes de la a lear ía { 
\ Í \ el t e npo tmdo ha iiasudo 
Pero no pasan los males, 
Cumo no liavamos fóníaíló, 
í.'.ons'anto:; e' muy ramoso 
San Roque .'e e'/. 'Quinado. ' : i 
Grftxi «Derüivo tóa íco r k n n s t í t u y f » l e 

ft» uso j íeneral muy HgZiiúAhX». 
Propietario Tejada T Gompaftlt (Su-

<se«or, ARETA (Alava l 
Representante: L'UÍS HAJBUV 9ofi« J í -

•maxz* 16, Burdos, 

Programa para esta t iot l to de nueve 
y media a aaSsí y niic l i a . 

Bole t ín niele.-, r. l óg ico . 
R i g<) le tí:: « F i g l ia m i •. pad re ». «I f' n ^ 

me \--¿ÍT-.. d i r e m i » , p r Mercedes Cajx-
oir, Stracciari B o r g l o l i y M a n a r i n i . 

Aüi.-'3 t r i g u e ñ a y M i -tierra, canciones 
por M i g u e l Fle ia . i 

Maruxa , A l m a m í a y c'--cena f i nn f de l 
pr imer acto, p. r Angele:; O t í e m , Ofel.a 
Nieb. , Vela ( ; a ! r f í i y F e n c . 

Las f iguras del pesebic. 
C a v a l l e r í a rusticana; Beato vea' GOÍIÍ̂  

pi'ar A l f i o y f l s ¡gn : ; r n ^ i c mortp}. 
Oni ta r ra m í a y E l c iga r r i l ! canei : i .s 

por e l t en - r Juan G a r c í a . 
M ú s i c a de baile. ' , 
Noticias . i C 

H e y sé han pre:entad;-- tioa Gti.'.za.'o 
D u i r u i i , teniente do C a b a l l e r í s . c l m M i ­
guel Carb.-r.eli, general de la brigada 
••e i r i fanler ía . 

H a l legado a Lograñ.D sí .genera»' 
dan Vic i e r Carrasco, quien se ha p- <-/c-
i ' i ' . nadc del mando do aquella O'.n'aii-
dancia mi l i t a r , puesto, que estaba sin 
cubr i r desde que sa l ió el genera] fiedia. 

Seguro» sobre la t í t ía — Se^mroíB 
contra incendios. — Seguros coalra 
ftccitíentcs, — Seguros de TaloroS 
Seguros de d a ñ o s causado* po^ UW" 

t in , robo y pillajte. 
CAPETAi; SOCIAL: 12.0(XJ.{)07 tíe p l M M l 
efectivas, completamente ttesenibod««dla« 

AGENTES E N TODAS L A S ¡ PROVIN­
CIAS D E E S P A Ñ A , FRANCIA, PORTU­

GAL' Y MARRUECOS 
70 a ñ o s de existencia 

Subdirector en Burgos y pro viñeta, 
L U Í S G A L L A R D O 

Oficinas: Progreso, 17, L» a«írcclit. Te­
léfono, n.a 15. 

3 
\ Relojes de pulsera y bolsillo 
s Desportates y de pared • 
S Composíuras giraniizadas 

I-; 

3?o pesetas, todo compreiidiáo 
F x c u r s i ó n para v is i ta r la famosa, 

ria 'iTiundial. Salida de Burgos el 
de M a y o ; regres-;; e l 27. So v i j i i 
Burdeos, P í n í i c r s , Tours , Anguleme, 
yona y i m a e x c u r s i ó n a Versalles. C i 
d í a s en P a r í s , en e l H<7tel M . . n t ' f 
bor. Todas las visitas en Par's, SJ 
rán en e í autocar. N'L>iner:; c!-.- pía 
liirntadas. Detalles e insc/ipci ^ics 
Oí A R I O DIZ B U R G O S y un C 
t e í l a n c » . 

i 

15'.:y 17.-: r W 
3 y ^ <i o s 

O C A S I O N 
Pyr no poderla recocer' su dueflo, y 

para su recolección, se arne.m¡a en huc-
na.s conc'icioiios la semenK'ra corros . 
pr.nríiente a 28 fanecas <!e tr igo, 6 de 
cebada, 51 de yéfQfi, I 1 uá ai/zohas, lo­
rias clias .sembratia:-;, en lincas de p r i ­
mera caiidaa. Se facili tan tambic-n los 
»;lemen;.(;,s necesarios y proisios para 1» 
rocoíeceión, como segadora aventadora 
etc. y era. 

Para tratar, con don Bómfacio Colina, 
en Piedra hita dé ÍAiari'bii. 

Po*úncui^s, h©?p¿s#©ciernas,sicosis Got3, 

Fc-
13 

Efe-
i I CCi 
l-.a-

C.l 

PRC")V-¡-SÜRA.IÍ¡;PIÍKS!-N;TANTJÍ, [ 
DE L.A UN!VL-:RSII)AD TBMEN'IMA , 

Plí RFP.CCION 
ENSliÑANZA MODEI-íNA 

HÓNÓa^RlOS MODICOS 
S!i DAN TITULOS DY. PKOl-TISOKA 

Sant t - í idá r , ' t i M . 3 , 4 . ° . - B U ^ G - O S 

í í 

Labora to r io 

R a d i o - E l é c t r i c o 
í ^ p o r a c i ó n dé a p á r a t b s americanos v 

europeos ]")or 

Díagnós' . ico de avei-ías gra'.is—Grande 
— stock d « válvulas y accesorios — 
ilcpro-enlan'.e de las murcaw de aparatos 

de. mayor pr®s(i¿»So: 

S c s r í ^ f ^ d & r , 1BURGOS-

G ^ \ M O E S A L M A C E N E S 

¡ B U ROA LES ES! Si v e n í s a M a d r U 
no d e j é i s de visi tar a vuestro paisan 
d í Barbadi l lo Herrenos. 

Se env í an muestras gra t i s . 

Si desean conocer requisitos y formalizar la d o c u m e n t a c i ó n correspondiente 
acudan a la 

i V O 
donde le i n f o r m a r á n con absoluta competencia. 

D o m i c i l i o provis ional : M o l i n i l l o , 3, bajo, de recha .—JUAN Q U I N T A N A . 

^ S E L l i C T I V I D A D Y SENSIBILIDAD N O I G U A L A D A 
h . Yíuika - de Ei/e?g€ls) Lópei, Espcién, 20^ iorgos 

Notas religiosas 
SANTOS D E MAÑANA 

Alejandro, Evencio, Tfcóá&io, T i m o l t o . 
Maura. Ardonina. 

CHUTOS 
SAN ( i l l . . -Magaña, leslividad de la 

Invene ión ce la Santa Cruz, misas reza­
das hasta las doce. La misa de .fOmuri 
n ión a las o d i o de la m a ñ a n a . 1 

A las once, misa solemne, cantada 
fior las Juvenlude;, quedando e l San­
t ís imo Sacramento de manifiesto todo el 
d ía , basla la función de la tarde. 

En este tíia la función comenzar,! a Lis 
sit-'.e y a d e m á s de los cultos de ÍCN 
días anteriores.; s e r m ó n acerca d é las 
grandevas y mi í ag ros de esla veneranda 
imágen, (pie p r e d i c a r á el reverendo pa-
d iv " Ainel io Calcada, prores i ím airededor 
de las nave; de la iglesia, osientajijdo 
la inapreciable reliqui:! de 1 ¡s Santas izó­
las milagrosas, y terminando con la a io-
t'joú <íe las mismas. 

El i.MITA 1)1-; SAX AMARO. - » v e K 3 
al Saido t i tular . 

A las nueve de la mafiana, misa r«-
zuiia y ejepcicto de la novena. 

P&r la tardtí , a laü «eis, rosario, Í̂ÍC-1 
vüua y gozos cantaÉdos. 

/UEVES E Ú C A R I S T l d O S . — Comuufio-
nes en las distintas parroquias y eon-
véillos, donde es tán cstablecMfos los Jue­
ves, « la Lora de costumbre. ' 

f lo ra saiifa en la iglejia de San. Les-
nics, a las sleie. ! • : 

EJERCICIOS D E L .MES DE MAYO 
, SAX LI-SMES.--Po~ Ja maf« . - a , a 
las seis y m e c U , ror -a i i j y ei'.r, icio de 
¡us Flores ín ter in se celebra la. misa. 

Por la í a . d \ a las M t,', rosario, f lo­
res, a Mana, lectura atinente al presfid»-
cc mes y bend ic ión con el San t í s imo . 

LOÍ domi iuo-^ nur - ts , jueve-s, y s í -
L.vdo, en lugar no. m. lectura, se platica­
rá sobre las vir iudcs de María , 

SAN LORENZO.—A las seis y inedia, 
rosario y ejer.i^.o d>: las Flores. 

A 1:5*5 fie;te y moc'ia ro s ' aüo , y ,cier-
cictó efe las Floras. 

Los !üpiñihj.0,j y < i s IVs L-os^ expo-
i i . í ó n . d . d S rn í s imo, 

SEMINARIO D E M S.'ONES.— A 
Cinco v cm:-LÍ i . ^ i e r t i - i > i : r ' iv.e -, 

.CABMEX.—Mes "xh las F.orts, , : 
Pt>'.* i a mafia na, « . l a s s\';s y nudl?. . m'.-

r/.; i-ryaKra.y durante eU.i, canto del v\'eaid 
y , vc-mo'i . t o d o s a n i o . rx i sa i i j . Ange­
lus cantado, t'j ;rc.!ci) dé les F . o x s - . y 
ctuHo de ¡a désj)eu¡da, .' 

Pon a tarde';., a las siete,y nve-íba, can.-
tox íe l A'eniíí y v i -mos ' ío los d-csanD, cai í-
fo ú la V.r..;n'v fjert i . ¡o d i ías Flones-
á Mar'ía, .'• n'ci.'-íns' (anta.vdo, y de.sptdixia 
l ina l . 

Los s/,b d^s, el ej^r. in'.) de las Flo­
ras ss l ia rá durante el ofertorio- de la 
misa Saba I UÍ car l - ída . 

En los domin .^s y d í a s fe* i ros , se 
!¡i i M en la f u n d ó n fie la {arde, « 
í iora que se a n u n c i a r á , -

Los cánü ' , c s «o i [x^pub r s y d..,b'-! á-i 
(omai- pai le Ioiías las p tnonas . Para 
ello, se r: ;panir . in bojilas qee ' coni-enen 
ia letra, coma en a ñ o s anteriores. 

SAX C I L . -Mes do Mayo. •, 
' l o ; ios los dí ¡s, d u r a í d e la misa; ' de 

o d i o , e í e jeréKio d^I mes y a! l ina l , r á o -
licos por el Coro-fie . í u v m l u d e s . 

Por la lárde^ desde, el d í a cea ' . r í^ a les 
siete y m e d n , rosario, y ejercicio ded 
¡nos con cántic.í.s, j o - el C o r o . d í .Aspi-f 
rentes. : - /• • 

SANTA A G L E D A . - A las, si-te ds la 
Uírue, cánt icos , rosarrj% f j í r e ; . i .» de %k 
Flores y cánt icos | or e] Coro ÜH lâ s Jv^ 
ve n ludes, ! . ' . 

Los < ! o m i í u . o c o n t'xpoVi.Héai ú - \\:x 
Dívitiá Ma]psiad. 

,Primef*cí C«>sa Burgo» 
m m i m p o í t ó este ortículo 

Calidad inmejorable - Venta al per mayor - Precios ventajosos 

iê pa<epii.HWiwM*»iieiiiiiiiiiwiMiiiwiî ^̂  

Extracto del B ü s n w o uorreí^íCieid^ía , 
SLÍ <ti« de boy: 

Cohierno n v d . - (.i."(adár, de.durando 
oüc iwmen ' . e la exiidencía <v« sarna^ ew 
el "tti-mino ntuBípipáií de Pancorbo,' 

(2Qne,cci e.vdo qui-ice dias xle auuiencia 
par,-.» alegar y presealar cuantas fusfi-
ficfítfene.S :.e' ( oosideren. procKienL's so­
bre la inipoKfció.n de una mul la . 

Participancio t í liad:iz;;o <;.» tma ea-
ba l i e r í a . • '> • ' • , • 

. )ijiulaici.V.i prcvln i al, •- Pliei ó'-s de,con 
diemnes que han re reglf en la súbasfk 
ue'_ con Ir. I team de géne ros y maleW*. 
les" con oe>'iino •. i vestuario de los aco­
piaos en / .i Casa de Can Jad v Ca»a \$t 
Matí-rnidad e In.la.'.a. 

Providencias judieiales y aauacios o ; i -
ciales. j . i • 

Hccienda 
Uf BR A141ENTOS 

Don I k r n . e je¿;. LÍo Torras, don Caító 
lantino S í i l j aña , don Justiniano SaltliSS 
ña. con Manuel Te rerina. do Man,,^] 
Arribas, don Albeno Madero, don Ék 
seo Alz-órm, don Cdr iuo Puras. 1). 
reutino Aífuínága, don Pablo S a u t a i ^ 
r ia . Con P láck to Vega. <lon Carlos Ar-
nú i / , don Emi l io Gómez, don Aníosfaj 
Reina. , , 

Ayuntamiento 
t á lBRAMIENTOS 

I ) , R a m ó n Quiniana, «El Caslellano-
don R c s ü l u l o G a ñ i d o , Viuda de Manuel 
Quiñones , VA Porxenir de Burdos, don, 
Aurebo Vivar, <io!i . le -ónimo Rtidríguez 
don 5 0 0 Toni/is Moliner, Sobrinos de 
V a l n d i n Marcos, íion. Maximino Rodrno 
Alfar oe Cadvii l ias , don Anlonio Vono' 
non ( i e r a n í o Avnso, don Florencio Mápl 
l-.nc/, Al ;a :e ; C.i:;ie.llanos. oou Marcíl iio 
Mi -ut I 4J Biánco I . ' l l ibarry, R^-aueinN 
tacos Palucios, HijO de Bruñía (úislrillo 
Cî O AUobo ( ia rc ía , xión J o a q u í n García' 
üon Ji lslü Cei 'R ío , L n i ó n Indi iol r ia l PuJ 
Ind ina , L' i .o de duper 'o (Üur. 'né/ , d.üá 
Bon i l a í io í b n u n o l o ; , 

DEFUNCION,ES. 
Irene: (íarr.o'o {Jirón, de Be lorádo , 85 

aHos. Hospital Provincial , 
Nicomtvfe; Cd)reja> Moral , de l lóyuc^ 

«os c¿} la S.erra, dV años , Hospi ta l d'ro-; 
vincial . 

Paulino Ca;dr.:IIo Caslril oy tíj Rur-fos 
un mes, barr io de Viilalouquejar. 

Isabel Ca lderón de Eneio, 5IJ años 
Hospital de San Juan, 

N A C I M I E N T O S 
Carlos A Ion; o Ibáñez , S a n ü a - o Sania 

Cruz A.í.{uih¡r, Pedro Vdi'aver-de Lia ño, Ma 
ría Cubillo Blanco, J e s ú s Franco M»!-
gqsa, Catalina Lora V.l.'avcs, Félix Mar­
t in;- / Gtiiiéi-ie/, , i 

Kif(i40 g e H é r a í aimofeféríco «íeí d í a 2 
e bs iietó horas 

La v una> • borrasca sobre ísl .uid.a CUJÍ 
un s-cur.aario que . ^ p e i K i c ' su centro 
háéia (d.- Xor .e , y otra borrasca el M# 
cLrr.'n'uo al Sur o,e, .Cerdeña, 

LÍ;S p a s oi.e ; alia-; del Atlánlicn7"p«* 
man ele i. .-al Norte de - las Azores, " . i 

Se ii!^:d;<'.;;- en Ivspaña xd cielo coii 
pubes, auiupie coa ten.denc-ia a "mejo--
rar jxn" el xeuti-o y Sur. ! , 

Temperaturas e x t r é m a s de Es j . aña : má­
xima, Li) #radjps en Córdoba , m í n i m a , 
cero f iados en Sóida. 

Mao'id:!, m.'xnna, catorce con ocho» 
m í n i m a , a á ó o cóií oxdio. '• ' • \ 

Tiempo prohab.e: Cantabria y Galicia, 
vicnlos •, e'. enano eaadrante, algunas llií-
vias. i : 

Heslo de l-Npuñ.:, cielo con nube», 
a ta un, a.giiacéiX)Ki " , , , 

Olxear.vAoi'ojftító' Ro.ttaorolóí^flfei d&T ÍSM? 
tSt*tt<>: 
B A n o M r m i 

A las ocho de la maña : :» , tW)M. 
A í-ás seis de la larde^-683,0: 

TERMOMETRO 
M.'.rdma s;;,niia;a, liJ.2. 
.M.íiima- s d i » b i ' ^ 2,8, ¡ 

DíHFCCIÜiv tíi'A. "xENTO 
A las « x i j o cié fa mafiana, SE. 
A fas *ets xle ia tardía, & 0 . 

PKUVÜOMKTRQ ' 
1)'* IhiTia m iniLVr.eD-os. #,'1, 

Funciones que se d a r á » m a ñ a n a eS 
los (iislifjloB teatros <ls la IocaÍ!tí»(?: 

COLISEO 
A bis üie'.w y me^uá, «ge ha pár í f í^* 

una rúbea- . ' , '-, 

PARISIANA 
A las siete y mea'ia, «Parí» oiélít '*» 

rráineo' ' . 

PENSION ALONSO 
cakfacx-ión, i)«ño, a.^uas corrientes, w 
' en^).r, lebfcno, precios mód icos , ;>0 m6-
tibs Puerta de! Sol. Boiíía, 16, Ma/dnd. 

asar 

ALMONEDAS 
, \LMOXP:i)A ur^en'e, se varios meebLs. 
so hace. En F e r n á n González , ;55, exi-
t resuelo. 

ALMONEDA o venia (ic una sdhr.a de 
re j i l la , muy barata y mesa de cxieina. 
San Lorenzo, 2 al 10, pr imero derecba. 

ARRIENDOS 
LiMiAGES se arriendan en la callfl de 
San J u l i á n , n ú m e r o VÁ. 

A K R l h N D A S E la casa n ú m e r o 9 de la 
ca l í e Diego Polo, Informes, en la mis­
ma. 

AUTOMOVILES tractores, motores indus­
triales, rectificado, p i dones, segmentos, 
buloues y camisas, rapidez , e c o n o m í a 
y per fece ión . Pedid tatifas. Talleres Ra-
fols. Plaza San Br íg ida . 7, te léfono 1.70-í, 
.Valladolid. Referencias, D a m i á n S á u ¿ 
tnansporti^ta, Santa C ia rá . 14, Burdos. 

OCASIONJ: Vendo en buenas condiciones 
seis coches a toda prueba^ distintas mar­
cas, potencia y c a r r o c e r í a s . Todos ellos 
con patente corriente. I n f o r m a r á n , Pue­
bla, 17, pr imero. 

XF.ClvSlTAMOS en Bunios y pueblos i m ­
portantes de la provinel i , person-r. oc. 
and-as s.-xos, buena i n s í m c c i ó n ^enend, 
activos, iieiv.'-viran les, para dé. . i .•araos 
SHS hor-is libres, p rop íp 'o.-alixtad. l->-' 
cr i í . l r a c o m p a ñ a . u i o reii'r.-r.e an, .v©'>'e-
daxies Inlemai. ionaltís. P íeme, Ansa:fias 
6, Valladolid. 

A U T O M O V I L marca «Chevrolet», en buen 
esiacío, se vende. T a m b i é n se vende un 
motor e léctr ico corrient - continua, tres 
H . P. «Brbwn-Bover i» . Razón , Avellanos 
10 y 12, fábr ica de cbocolaies 

SE XIOCLSITA oficial de h e r r e r í a . I n ­
f o r m a r á , Emeterio S a n í i J r . á i , Vüla -
diego. I • :. • -ÍÍ 

MECA.XÜGRAFA se nne.dia . Informes, 
en Juan Albarellos, 1, de nueve a once 
m a ñ a n a . 

151.EX local , l i a z a Mayor, 58, con dos 
escaparates^ ( S a n t e r í a , "mostrador y ¿a-
lefaeiaón. en 5.000 losetas. 

TBASPASO (1 ac ie i i l ado v rn lo r ro I.as 
Veguü las . y ar.CxOi», I n í o n n t s , en xl mis­
mo. 

i SOLO I10?dBRl-:s!, 12 folograL:as galan-
tes. sugestivas, t),S5:, Pa.qo sello;;, reem­
bolso. Sánz , F.onvde.-a Aba, 25, Mal idd , 

V L X D O itíos vacáis Ircbecas, pura ra/.a, 
j>rimer parlo, A\Cllanos, 1, dn])lieado, 
pr imero^ derecha, | 

SE 'VFXDrdV carnó semmnevo, cjaballo 
cngancliado a toda prueba. Para verlo. 
Vivar del Cidt molino. 

OAKAGES Tár rega , t s t a c i ó a de engrase 
de alta p r e s i ó n para camiones, coches, 
•odfts c«modu ladas , ^nnv. P<»s4nr. 3« 

A R R I l v x L O o vendo casa, con amplias 
cuadras, p rop i a pura labrador o ganade­
r o , sita en San Pedro de la Fuente, Ra­
sión. Salinas, Madrid , 7. 

ARRIEXDASE local cén t r i co para ga­
rage, o industria. Informes, Plaza Mavor 
« 1 , segundo. 

\ L M ) 0 n o ocie ota b^r ta , con siUe<.ar. 
Hazón, taller de radiadores casa Zaran-
dona. San Pablo. 36. 

A U T O M O V I L V b i i q n n . d ú o pSSzas- c -
rrado, estado pencets imo, vendo por 
dejar, anejos. J o s é Xxb.eda, ( m é d k o , Ca; 
t rojer iz . 

AUTOMOVILES 
fifi V l ' .XDE « C l l ^ n » , 10 I I . P., toda 
pvncb .V C.-Í'.ZIUÍO, nuevo, ha ra l í s imo . Ra-
/s-.i, bar Ideal. 

C O L O C A C I O N E S 
Sh OFRECE j o v e i \ 23 a ñ o s , . esmerada 
ins t rucc ión , dependiente- escribiente, co. 
piar r ó t u l o s , o cosa aná loga . Informes 
Convenio Tercianas . , . por ter ía , , Timoteo 
Ar royo , 

P E R D U R A » 
PERDIDA wé pc.víliente brillantes <Ic 
cokiantcs Se ^ ra t i l i ca rá en Recent. 

OCASION: Camas, armarios nuevos, l u ­
na gsande, I()J. pesetas. Horas, una a 
siete. Barrantes 7, tercero. 

EXTRAVÍO una caja de c a r t ó n , contc-
nix-mio"lela negra, de Li f áb r i ca de Ore­
jón al gara^id M,,í¡crno, Entregarlo, en 
Plaza cíe la Liber tad, a lmacén de Venán-
cio Garc ía , ' '• 

SE Vlv . \DE una finca en el Campo, con 
magnifica (a-a «le gran capacidad, « o ; 
v iñedo , laca." \ botlei í i , a dos kiIóme:ro.s 
de Valladolid sobre carie e- a de \ X mer, 
orden. I n l o r m a r á : (2.3.)d) «Publ ic idad , 
H e r n á n d e z » , e.npresa anunciadora, C a n ­
d ió Moynno, Í3, Val ladol id. 

A L F A L F A : Semillla excelente calidad. Se 
vende en casa de los señores Hijos de 
Moliner, 

VFXDESE én inme^oriib ej condiciones 
fábr ica de chocolates en Valladolid, Pre-
d a c c i ó n , ;iC0 libras diaiias, ampUab'.e a 
mayor cantidad. Escribir , (2.3a7) «Pu-
i iüc idad HernándezK, empresa anunciar 
dor . i , Claudio Moyano, 13, Valladolid, 

SfRf 
5.50 

41, 

Vl;,.\l ,)() (Oelics \ lejos, ejes, ruedas, muo-
lle.s etc. en lole oí suelto. Cipriano fiao^" 
t id r ián . Progreso, 2, 

TRABAJADORES, si que ré i s que o« du­
ren las alpargatas a d q u i r i r í a s en la la^ 
brica del Hijo de Máximo Mata, «El ver­
dadero Biojano». Paloma, 54 (f íente » 
la Catedral). 

ASISTFXTA joven ¡e nece 
Juaii, d i , »ej|timdo izquierda, 

En San 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA csta-ble.cimícnlo vinos |g 
comidas^ café exprós . Ca ída, d, Mam;ci 
Maidjuán,. :, 

Sb. TRASPASA la Pens ión Vicloria, muy 
acreditada, San .1 iiauv 68 p r imero , de 
c u a t r ó a eeiss, i 

V E N D O nuda l i nüevé a ñ o s , siele euar-
las y carro en buen uso, con aperos^ 
Bazx'jn. Matías Palacdos, en Sautovenia 

Ooa. > ' ' . ' i i (!( 
PEBBCS oe caza y - ramol i vt-ado, Fi ! -
u á n Gonzxdi'z, 1'.»," pr imero izquierda. 

S l M l b ' x T I ' . de alfalbi, de superior ca-
iidaxf. garantizada de cuscuta, pam se­
cano y régad io se venden en el a l inacén 
de pienso-; de la viuda de Sergio Garc ía , 
Llana de Afuera, íd 'nneso 11. 

PLOMO se compra en g r a ñ n d e s y peque­
ñas par idas , procexlente de t u b e r í a s . I n ­
formes. e¡i esta Admin i s t r ac ión . 

C H A L E T se vende con ¡ardín , cuarto de 
b a ñ o , calefacción, precio, (30,000 pese­
tas. Informes, I . ibrer ia í n t e m a c i o n a l , 

,!-: .\!d) liiífledté n o i i o , Castroecniza.dan 
do facilidades para pago. Dirigirse a To­
m á s Peüacjoba, en Retuerta. 

T A L L E R de vaciador de José Roxingu'»» 
Paloma, 30, cuch i l l e r í a , navajas de aJP£ 
lar,, paraguas y composturas, lijaras, 
l>ecialidad en vaciados de w á ^ u i s a * 
e snu í l a r v cor tar pelo. ^ 

iUI ,LARES, se venden, baratos^ dos se-
minuevos. Bar Arriaua. 

\ i : M ) n semenial c-erda, ocho meses, ra­
za superior. Para tratar, con Paula 'Lia-
mo, en Mecxrrey^' 

SE V E N D E N dos lerntnas, pura raza lio-
bmdcsa, rx \ i én nacidas. Rulo GutiéiTíí? 
©n Lc-riua. 

CICRTHTCADOS penal©;, s ieíe V ^ ^ l 
Obras Púb l i ca : , sie;c pese'.as; ú l ü m ^ 
voluntades, o d i o i.e-e'.as (urgea i í sX g~ 
tiunes nunisl«ÍrÍoS -araii l i / .amo; t"<,!)' v 
e r é íd tos , miernacional Xc^oc.o:, AI» 
lucio d.017, Madrid, 

VEXDl-DORFS de alpargatas: Las. D i J 
jores v m á s baratas, las encont rare i í . 
la f áb r i ca do Ricardo Mala )«E1 v c ^ ^ 
dero Riojano») , Paloma,. 54, frente a 
Catedral. 

M A N U E L A N T O N , fáb r i ca de tfjgj 
% hacen toda clase de t í a b a i o s * ^rw" 
dad, S >i i t ) . BM*m^ 
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E S 1 S D R 1 V E R C A D O 

Los precios del ingo , oscilan erdre 
75 y 80 niales fanega. 

Cebada, 45. . ; 
'Avena. 33. 
Yeros, 70. • '' ' ; i í ' 

! Titos ,60. ; í \ ' \ 
i 'Albolvas,- 64. 1 
; Esparceta, 50 y 52. 
! Har ina de pr imera , 65 péselas ios 100 
. Idem segunda^ 6o, 

Idem tercera^ 45. 
f Bialvado pr imera , 90. 
¡\ Lana folanca l impla j de &í a 40 pe-
Vetas arroba. 

Idetai iblanca suciav a 18, 
Idem! l impia negra, a 30. 

| Ideoií negra sucia, a 15. 

¡ E n e i Mercado Cub ie r ío 
¡Queso ¿ u r o , 3,50 y 4,00 pesetas k i lo . 
I d e m blando „ 1N50. 
Huevos, 1,70 docena. 
Gallinas^ de 16 a 18 pesetas. 
Gallos, 7 y 8. 
Conejos caseros^ de 7 a 9 ^setas . 
Fichones, 3,00 pesetas par. 
Patatas encarnadas, 2,50 y 2,75 arroba. 
Idem blancas, 2V(X). 
Rfaúzanas corrientes^ S)$0 peseta^ ki lo . 
j ueces , .1720. 
Lechugas^ 1,25 y 1,75 docena. 
Col i f lor , 0,50 el k i l o . 
Guisantes, 0,50 ai po-r mayor. 
Alcacliofas, 0,75 docena. 
Haf>'as, 0,40 idem. 

Pesadi l la , 2,00 y 3,00 pesé lás k i lo . 
Ancíioa.-í),70. t. • 

xi%* / Í B 
c^ij/icaica de ÍAOrtalí í# .Úí lá 

b'KDAXO 
Trigo mocho, SO reáüei faneca. 
Iciem ro jo , 80. r , ! 
Cebada. 58. . . , ; i I 
.Muelas, 65. 
Veros, 64. I " ' i \ \ 
A libias, 210. t ' -' ! ;'• -} • i f ' 
Huevos 1.00 pése las docena, 
l i t r aos al ce>ie t? . .3 ]Ü realer, 
laérii de seis me;-^, •Í2} arroba .¡e?i 

ViVO, . i ; i , 1 i 
Cameros. 230. ! 1 i -I 
Comeros, JCO. ' ? . 1 { 
Piéíds de cabn'.o, 16 reafrs una. 
k iem c¡e cordero, 7. f 
Han mejoracfo los sembrados. 
' l 'cnijKir.di de Uuv.as, con bajas tem-

pera-lura?. ' , . } •. 
¡ 'recios er .mí inado; ' , 
S<- Ni'.n animando los me.-cados, idbn' 

bÜslai. L's exisiencias. 
A K A N D A D E DUERO 

l ' r igo p r i m e r a , a 52 pesetas ios 10* 
IvUOS. 

í d e m segunda, 51 . , . i 
í d e m tercera, 50. 
Centeno, SS. ; 
Cebada^ 32. i 
Algarrol)as. SJy. j ; 
Veros, ífo'. 
Lentejasv4,40 pesetas k i l o . . . 
(iarbanzes ¡superiores, 2 ' ,^. 
Idem regulares^ ,1,75.. í 
Idem med íanos^ 1,20. 
Alubias. 1,80 y 1,40. 

' H a r i n á pr imera , 64 pesetas í « s HV 
kilos, 

í d e m comen le , 62. v 
Aceite,.4,80 y 1,90 l i i r o . 
Vino bianco, 0,60. 
Idem t into, 0,60. 
Í d e m c l a r ó , 0,60. 
Vinagre, OjÜO. 
Pa t a i as IVJ a ncas, 2,58 y . 2,75 pése las 

arroba. ; • ' ' 

LA H'OKÍ'íA 
Trigo, precio de tais»» 
Cebada, • 6-U reales ' • fa»e«a. 
Algarrobas,: 70. '. 
Muolas, 54, 
Yeros N 64. 
Avena, 30, 
Harina p r i n í e r a , 

ki los. 
Idem segunda^ 62. 
Salvado, saco, 10 pesetas. 
Puf al as. 2 pesetas arro!a«. 
Vino l i n i o , 5 pesetass c á n t a r o 
Idem c'aro^ 6, 
Viná^rei, 7. 

CEBADAS. -Su negocio ecusa l íó je - Vino blanco campo, 8.2'): t intos, 0.23; 
« a d , y ios precios tienen fendei i t ía a la rosados y blancos Conca y Urgel, 8; 
baja a medida que mejoran ios pastos. t int> 8.25:: Prioratos. 12 50; amisteiadeg 

Cotizan í a fanega: \ a l í ado lu f , a 40 14:; mistelas tintos, a 15; Jdanca campo, 
reales; Burdos a 44; Soria, a 52: Roa a 13,50} moscatel Valencia, 19; mosto 
5ae Duero, a 40 y 45; Vabíeras . a 41 ; Si- blaéíco azufrado, a 8; BeniCarió, 12 : 
mancas, a 41? Tejare;, a 47; Ci^uícs, a 

pesetas los 190 

Si queréis destruir radicalmente él 
A R A Ñ U E L O , en ciruelos y manzanos, 
ia i^ULOyi.L'LA en la vid v rcrnolachs 
y íoda clase de ORUGAS 'en vuestras 
planíadonés, no tenéis más que dar 
una pulverización con ARSENIOL. Su 
mayor garantía es la infinidad de agri­
cultores que ló han empleado con é x i t o . 

Depósito o-enerai: B. SERRANO, far-
macéutied y agricultor, Lo^Tofi©, Venta 
en Burgos,' Droguería Viuda de J. Mar ­
tínez, RUza Mayor, 4^. 

M o b i i o H l e g í t i m o a # m i l 

r e C K : : 

m m . 

Lea, s e ñ o r , noue l l a g a r a n í í a : 

" L a V A C U U M O l L C O M P A N Y S. A . E Í garardiza 

el con ten ido de estos b idones mienfras oí p r e c i ó l o os l é in tac to . " 

^ j 2 i M £ l L i j ^ ! ' ' ^ Q D E B I D A M E N T E P R E C I N T A D O 

T r a i g a sus envases para re-llenarlos con el 

acredi tado M o b i l o i l al p rec io l i m i l a d o da 

P T A S . 4 t 7 5 e l l i t r o 

,; ,. " V ^ ^ M o b i l o j l c£ g r a n e ! es autor izada y garanlizao'a 

- i / e c u u m O . ! C o m p a n y , S. A . E., ú n i c a m e n t e en sus 

3 í í i O n e s í r r f c í l e n a l b k s , s i / t e i h á exc lus ivo y p a í é n l a d o . 

E n B U R G O S e s t o s b i d o n e s í r r e l l e n a b l e s s e e n c u e n -

t r s n e x c I u M v a m e n t e n e n e l 

blSncó .Mancha, 9; negro ribera^ Eb ro . 
a 0; blanco idem a 8. 

Alcohol i n d a s h i d , pS-37o, a 2ÍB1 líe­
selas h e i t ó H l r b j relina^o vín ico , fiO-OT^. 
a 25; cíesíihvio; , 05-:.6o. a 233 pése las . 

Valencia: tintas ;Ie UÜel, a 1.80 pe-
j Setas gírálÓ y lie. t. ' ' litro;, r l c n i de mucho 

per.e'as los 100 kilos:; epior. y rosados, a 20; mistela mo;,c:a:-
Valencia a &3; Bar- leí, 9 por 15, a 2,';0;. blancos tMani j i á , 

a dos-;; azufrados itioScálel, u 2; .idem 
blancos^ u 2.40. 

Aíco.'ioteS: Cestilarío comente, 95-;iCfl, 
a 2-10 pése las h e c t ó í i t r ó j Idem a vapor, 
üfo, a 21");, rectil'i'.^'.fo residuos 
cíe 255 a 250; idem dnduslrial^ 

con üer«-¿hos.> 

42; Mecr.iQá ¿eí Campo, a 40; \Tnamáf lnn , 
a 42; Cas t ro jc r íz , a 40; La Zarza, a 41; 
Bol lanás .a 12; Aslad.l lo, a 40; Cas í ro-
huflo, Vdlamaü-m y Cantalapi'.dra, a 42:Í 
l l e n e r a tle Pisuer-a, a 8 1 ; P e ñ a r a n d a 
tle Rracamonio. a 44. 

Alcaüiz, a 55 
Sevilla, a 31 y 30';,, 
celona, dé 37 a 42. ) 

AVE-VAS'.- - A su negocio, le nCurre 
lo que al dé Ja céba .u ! y ¡xx- las husmas 
causas. 

I.cs e o ü z a n : Valladolid, a 2') reales 
fanega; Bu'rgór;, a 32; Soria, a 30; { > 
gales, a '¿2\ .Me üna deí Campo, á »30; 
YHlálnafián, a 33: Castrojen^ a 2^; Roa 
cié Duero , a 3 ) : Valderas, a 36; Siman- | 
cas, a 28; Ralian;is. a 31; HéiTera ftíe 
P i s u e r g » ; C.a.slromino, Cani i l apr ie j ra y 
Mllainañ. in , a ¿K),j Peiiarantfa de Braca- ' 
monte, a 32. ^ , ( . .... i ' !.í ' j ' 

Aicsñlz a, 35 .pe; e:as los Í00 kilos* 
Sevilla, a 31 y 32; Valencia, 11 -'37: Bar-,-. 
•celona, u 37 y 38. ^ ' | 

CKXTKXOS. --Xegocio l ia j o ; Vclldao-
l in , o 63 fea>> lanega;, Soria, a 54;.Roa 
cíe Duero!, a 56.-j Simancas, T f jares, (líga­
les, Villamafi.',:.! y C:.sl:e.;'na. a •(¡2:; Burgos, 
a 68; Medina del Campo, a 60; Ba i l anás , 
y Piearahi'.a, a 61.•, Berrera m Piüuerga, 
a (SG5 Peflarancfa d é liracíiriíóilfe, a 63. 

VEROS.- -Burgo;-, tí« 73 a 72 icalcs' 
fanega; Soria. ..a 6 5 . \ : e ' r í a del C.timpo, 
a 70; Castrojeriz, a 62; HeiTcra <Ie .Pi* 
suerga, a 7 1 ; Boa ilé J)aero.' a oO; 
d e r á s , a , 7 2 S i i ñ a n c a s . a 63; 'lejai-cs, vi 
G9. _ ; % : . ' : ; r; 

E ó r c c í o n a : Exh-anfe -os nc r .s y 1 Jan-
Ue 36,53 a 37 insolas los fi'úY) k i -

los; ct>j 'jraís. J l ' 3 7 a 3«. ' ' í 
CARBAX'ZOS. - Vcr i a ; plazas los'coh'. 

zan:. Simancas,- a ••22'!. y ¡33 re id es' í'anc-
¡•u:,'Vui.u :-;;:y a .132' y 123; Tejares. ^ 
233 y 22Í«;,'..MÍ dina - de' Campo, a 120(1; y 
l íD ; 'La : Zarza, a 2;>3 y -ísO; .Bál ia in iV^a 
223 y 203(1 Pieriruhra, a 240 y 130: CasT 
iTonuño, a 230 y 160; Vil lamaiul i i , a' 210 
y 180;. Soria, ;a. 213 y 180; P e ñ a r a n d a 
ae Bra-camome, ,a 2C0 y 12J. 4 i 

Sevilla, f ia v a r l á c i á n : blancos l i emos , ' 
cíe" 70 a d5, pesetas ios 100 kilos segiiíní». 
n ú m e r o de-granos eíi onza;.; idem tí-unw 
;ae 03 á 8r-¡ rauta los fernos^oO a 75; ídem 
duros, cíe 50 a 65. ,¡ 

\"alencia:' firrugádos,_ de 67 a 123 pe-
setax (os 100 kilos;, n ú m e r o 1,,'a G0; ,pc-
Foncs, .de 70 a M 6 ; precios,sobr* es;-
t ación o m u é lié Valen i . ; . 

Barcelona.- malagi.e.nos, de ''1 a l'-6 
pc-eias los 100 k',IO;>; í dem pelones, de 
52 a 70; cas ic l láhds superiores, de K3) 
a 180^ .idem t r i f iiauor;.. de 140 ¿\ ríób. 

VINOS Y A L C O l í G L E f v - Comunican 
cíe Reas.' cjue co i i f .h i r i eucu íma ¡a la dr-
majul-a. reaT«:ü\-á6í-e p'o'sts i jubarque i por 
el puerto., -vie 3'ari-a;;oiia-, Como conse­
cuencia. Los pV-érío^ flojean, ' ^o t i zán -
dose por uirldad, reales, grado y carga: 

98-970, 
í)6-37o^ 

N o t a s ^ © c l l v i t l # 6 i i $ 
% 

m A R U m O . B E B O R R E O S , 4(S 

S e a c u a l f u e r e 
e l o r i g e n d e l a 
d e b i l i d a d o d e 
s u d e c a i m i e n -
i o , p u e d e e l 
e n f e r m o r e a c ­
c i o n a r f e l i z ­
m e n t e , c o n é l 
J a r a b e S á l u d : -
L a t r i s t e z a , e l i n s o m n i o , l a . 
i n a p e t e n c i a y e l c a n s a n c i o se 
c o n v i e r t e n e n a l e g r í a , f o r t a l e ­
z a , v i g o r y e n t u s i a s m o p o r 
l a v i d a , c o n e l u s o d e l p o d e -
^ r o s o R e c o n s t i t u y e n t e 

Aprobado per la Academia 
de Medicina. 

Es el m á s eficaz lo mismo en verano 
que en invierno. 

No se vende a granel. 

Ei gran normaiizQcior del intestino y la bilis. 

Grageas en cajitas peocintadas. 
Pídase en Farmadas. 

¥ m Mayor, 13, Lam-CalYo, 8 y ü . - S a c a r s a l : Plaia Mayor, 5, BuFgss 

£ L C U L T I V O D E 

Rotac iones en e í CÍI t l v o i 

Guis í i i íes . IH'Spv.cs d é un ct-re.d, pt»-
ra que le sigu o l ro cereal. 

.X.O conviene pralongar la ¡Succáipn ex-
prescxla m á s de cinco a ñ o s , porque, el 
r.tfcld que ¡a ronsiderahk-mcnle t .vpidma-
do y lós ^tusanlc-r; eníerman ' . 

A l bol va.— .Xo.puede fc-juir a oll^a légü 
m¡no:>a, pero si a ftíri (cereal o A .muí Ip'Ian-
ta tuberosa. : ' , : ' í 

Arveja. -Puede suce ier a un cul . i .O de 
patata. Cuando se sie.nhra eo primavera • • 
combina r o n avena o con centeno, a l u ' 
dé cpie l o i tallos de éstos so.'-tengan IDS 
cíe l&s arveja:', ¡A 

l iaba . - D e s p u é s de un ccvea/. Puede 
sustituir Ventajpsame.ite al barljeclio r 
c i iañ to éJ l iaba enrique./.e él sudo 613 
lugar de e ' íqui l inarle . t 

Altramuz. - D e s p u é s de ,un cereal o de 
un cult ivo cié patata se se cult iva por 
el grano... , ! - ' . ' ' ' I 

i r d b . d pralen;,e.--Sust. luye al barbe-' 
cli.o en los asolamie.U'.xs t r ienalés . ! ) • : - ! 
be sembrarse en un cult ivo ¡tía cereal 
prerereulemenle el c í n t é n o . . En lierríái 
muy fértiles j ; ae . í é lia-cerae ai abrigo de 
un forraje desluuiao al consumo en ver-
ciéi ' ' '._ v - i ; ; , I i ' . . , . .v ' - i • 

A ira l ia . -Deben precederle plañía?; tu­
berosas, pero ios alfalfares pueden drar 
tías la quince años . 

Trtboios y pramineos en mezcla. 
S iéñ i l i rañs í : e i c ra lmen lé cu 'centeno o 
avena. Sé siegan durante Irén áño.-í, y 
ae spués . ciedinaii un a ñ o o dos e, 
pasto. , • ' . ' . 

I i ' t i i b l foja. -Kn -otoño, d e s p u é s c<5 
un cere:i] de invi'érnb, y cu. invierno 
ciespués •del t ré lx l c o m ú n . 

Esp^i-ceia. --Kñ c loHo; ce p::.é; Ve vina 
plañía, tui.-.ro/a. y -e i pviniu.\-ei'^, d'e>pués 
de un c-e;-eu¡ claro, f in cultivo -de espar-
ceta, . ' p u e í é durar, -/bien, cuidado,-.ívaísta 
•(¡niñee año . • ' ;' \ - ; ' 

•íivbcd 1.1.-nec.•".-S'é'rii 1 >vave é,V t n ce­
real de, invierno o de: pri.ma\ ftra. ;L1 cul­
tivo, puede.' dur:,r bada c'udlro o cintre) 
año.--.- . • .. : ; ' v - f u.; .¿Vi j d ^ 

Ali,ai-rcl)v.s,- ,-Se ai crua c o i i c a r e á i s - ! 
Scrrc'dilla. -Le.-ipués de nabo o pa.a a. 

Como su des'r."o lo e, muy lento, pr in­
cipalmente a l i n i c i a r l a vegt í C'ÓÜ, pue­
de t,e.n;l'y¡-dr;-;e en pr lmav-ra en un cúl-
l i r ' : ae beater ío . : 1 

l í a b i e b u e f a s . - - Sl j i ien a un c e m d . 
I.cidej.a<-'. -A;u;-iadas con Ja cebada o 

después de un cereal o de una (planta 
tuberOoií. • '•••''. • ' ! • . ; , • -

G&rbam-r. - Déspiiés Cé ja ce toda o 
cíe j)la'nlas tuberosas. • ; ; 

Cacahuete. - D e s p u é s de p'antas l u -
bei«-,as, pero puede sudm&r a i m ífc-
réaj e.i tierras nva.", y esroei-adameíde 
cultivadas. : d ¡ ¡ : 

Alrní-.-tuc. - D e s p u é s d « un ccveal. 
Lupñ l lna . - K n un cé iéa í de laviernn 

o ae prlma\e. 'a. "i 
Zulla. d)espudíi de un cereal. 
Vérp. --Dc.ipuéí5 de un cere/dj. 
Aliaga.---Ño cidra proj iameale r o ­

tación y pueden des, mar se a sü cul t ivo 
predios ¡de escasa fert i l idad. 

G d R c r c í S a m P a s t c r , 7 o M S 

C u a r e n t a m o d e l o s d i s t fn los de i t i f é t l í z ñ en j e rga s , lacas y p a ñ e s , p a r a n i ñ o s 
de 5 a JÚ a ñ o s , d e s í e 20 a 60 pesetas^ 

S e c c i ó n e s p e c i a l a l a m e d i d a 

Lo casa que mas b o r a t o v e n d e y m á s s u r t i d o presenta 

líaba.-T- Tierras a r T l o . a ; o síl coarci-
Il&sas, compactas, profundas y con 'bn-
m ü s . Los suelos mejores son los jjte las 
vegas, aluvi^yia'e;. y ios turbosos ])ues-
tos en condicione i c^ullivaiblea. 

Al t rcmuz. - Tia-ras a e . o a - , pol>ré]5 
y sin cali/.a. Mo prbsj^éra en. suelos ím-
cfifcsbs ni en los s i l ioarc i i (osas. 

Trél-oí praten.-.e. - .Se decarro La en 
tierras a i \ i P a; enocus y arcillo: iliceas 
piofirod ís y con una modera bi ¡.ropor-
c.ión cíe cialrra. Pee le p r o i p é r a r t unb ién 
en las svlícéis rn cio'nfenen nica medera-
diV cau t ica i de a-vna e.i el sub:.;u:lü. 

Alfálíá, - ' T i c r i a; , i i o ua i lo: a - y las 
calizas, m(%¡anair.eole (om¡)a( la:--, c )n-
tenle.uio mime'dc.l en eí sub^uéío . E n 
las' I i e r ra Í aie,:..i).a-.í luuueJud, y en 
¡as impcj-n'ieabfe.s, perecen Un cultivos 

TrÓ-o! rojo.- - Tion-as profundas y s í -
dc•,.•.o\.!llosas p ro fúndus y de poca le-
nacinao. Xo le coav.enen suelos com­
pacto-; ni berras humitera; como t á n > 
peco la; q u é ébiVtieiieu un exceso de 
caliza. •! 

Espvrc i l . i . - l e co ¡vienen tierras da-
lizas^ seca:, r o í.npbrlaiu.iv) (pe el suelo 
téngá ¡.",. -o e;pesor, con t u de cjue e l 
subsueip, ¡ e - m i t a la peru l . -a . ión de las 
raices. 

Tre 1 -o i 1,1 . n r. o. - T i erras I r é . amen l ? 
húiTUtícs, y ricas en humus, sea cual 
sea sü compos ic ión . 

Alganoba.-•- Tienas suelta;;, r i l í ceas . 
Serradilla. - - Tie T an. sil.ceas y íili -

ceirci l losas. X p le conve.-.e la hume-
ÜaiCÍ, ' •", d-i; ' c,: .' ' 

J u d í a . - - Tierras si. el la-i y frescas, d « 
( ¿ m p o s R i á n silícea con nia'.e.da o r^ in i c - i . 
.v io le convie :en sucios calí a):; ni arc-i-

Upsos, : . ^ > ̂  , .V-; ' , : ' ' ' ' . - - ' 
LeuVed'. -Tierras ii ,é;a ; y cali/as. 
(.¡•arbanzoS.• ,- Tierras sdi.-oai-cdio; as <-."t 

tena^cidad u:e ba y : ;,; i , . uí:a. c o t í -pro-
p,:;,rci'ón 'dé. • caj; -v • 

..; ^C'acaliué'e. --- d'íei'i a; sucil r,\ }>ermea-
Ldes, deyc^rnposivión in ie-r . I , o rea con 
sílice, ccl i /a y a,-cida. 

i A b r i r l a s . - Tierras arci l lo a y - ra if-
' ' ' ' 1 - ' • - - - "í • - l - : -¿, • ; V ' í'' 

i t'ica«í>;_tódscta''< MO -ceceso uo hmiieica '.'.' 
! Lcpuliiv. ' . . -. Xo es; c i e:d ' , pea o pre-: 

f i ece ' lo ; sucios de 'Coniposi ión si!¡ceca­
liza,-. \y lo:'; francaaiyide (•a'bad'Ca:. 

i Zisll \ Tierras c a í a;, profunda-', sia-
gularmcir.e las de c repo de i da ai mar. 

j -"Veros. -- Tierras acedas >• profundad 
" de 'compdsi; ion a. e ;o a y de indcraleza 

¿ranf í ica . 
| Aliaba. - Xada e x p e d e ; prefiere, no 
' o i is ta i i t 'ó , l íos terreno-; ¿rái i í l lcos , ar­

cillosos y s ía o,.,i-clllusos. X.o ü con-
vicne.i en 'dól.lilo los cali cor. 

Guisan lev. Tie. ras de tenaridad me:-
(üa, y coa buena propio re i ón de' caliza, 
sin llegar a mi excedo. X o ie - tóiuituen 
suelo,; compaclos. 

Alh.clvas, Tierras d« con si tened a ur-
cillocalizas, areiliosiLc-.-as o s í b c o a r c i -
llosas.- r - y ' y , xy, ' 

AH'bp. - Tie ra -: me danametd,? tena­
ces. are.-.oj.sas. lh.éfá'in.ent? -calizas, con 
subsuelo are Poso. Xo de convienen su' -
doj excesivamente. • arenoso'i v ¿kéóX 

ÍCAFITAÍ GALÁN 

W é n t e R C a n e i l e s í 

L o s a r a d o s m a r c a 

« E » 
s o n e n t e r a m e n t e d e c c n ^ f r u c e í ó n n a c i o n a l , 

b u a d q u i s i c i ó n s u p o n e E C v N O ^ I A e n e l 

p r e c i o y r e d u c c i ó n d e l p a r o o b r e r o 

P i d a e s t a m a r c a e n 

\ a n u e v a o p o r t u n i d a d ¡ q u e l e h t l 

M E D I A S s e d a f i n a , m e n g u a d o s n a t u r a l e s 

I d . i d . i d . i d . i d . 

I d . i d , f i n í s i m a i d . i d . 

1*93 p e s e t a s 

2 * 1 5 » 

2 ' 5 0 » 
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C O L I S E O C A S T I L L A 

H O Y a t a lO'SO. última / 
di í i i ítiva txhibkion de 

E l cine que, sin ser de moda, se ha 
puesto en mida, por sus selecclo-
nidas películas y por sus precios sin 

competencia posible. 

D o ñ a F r a n d s q u i t a 

Mi ñ na. » las 7'30, E S T R E N O de la deliciosa comedia de intriga e iottrés 

S e h a p e r d i d o u n a r u b i a 

Butaca: O'ÓO - Genera l : 0'30 

R o n t r : ¡ \ C O N T E C i y l I E N r O ! 

^ ^ l o d í a e n a z u l 

• • • • 
L — 

La casa más surtida y que tprato vende en Burgos los camas y 
y jpuebles} es sin duda alguna 

L a G r a n B r e t a ñ a 

En esta cosa 
sa vende 

el 
sommier 

cNumancia» 

OjsfeTiáo Mssesfte «etnaa i 
klza 4e sHalqnlers elsse, antea é 
liacer sus compras eei otra parte 
no deje de visitar «ate establee? 
miento qae tan conocido es e1 
todo Burgos, no solo per vende 
* precios baratísimos, sino porqe 
tosáos ses génere» «on <{» «fcactet 

CoMpraedo en esta u 
taHíeeiesftsvídc1? afeormf Éiia^ 

Siembre cpanies 

Les Éltmos «odeSos. 
Géneros de gran fa». 
ttttrfn y de absomU 

Q. hierro, modelo potentado. Es muy Ümpir, 
fortülmo y muy económico. 

) ( 

El p ióx imo viera, s 
C O L O S A L P R O G R \ M A D E 

V A R I E T E S ! 

E L C I N E D E M O D A 
T E A T R O P R I N C I P A L 

A s c e n s i ó n P a s t o r . Esf&iia de ia car.ción 

G O Y E S C a . p e o i a i B A I L A R I N A 

Muy p onto ,. E L D I V I N O I M P A C I E N T E 
Por la cjmp ñía de Rlc r d j Calvo. A fonso Muftoz y Rosarii) Iglesiaíi 

• 
• 
• 

• 
t \ 
• 

a 

i 

Bombas 

paa vHífl a s c e l í e Motor es 
p i d i V t f c ^ p t e «OttoDeutz» 
MARRÓDAW Maquinaria 

Hierros 
Aceros 

Carbones 
Ferretería 
Talleres 

de constmccíón 
|£Pidan presupuestos gratis y dirija la ccrreFpondencia a 

I M R R O D A N Y R E Z O L A , S . L - A p a r t a d o 2 . - - L 0 G R 0 Ñ 0 

R E Z O L A » de 
panadería 

d i u r o s 
d i a r i o s 

dedicándonos horas libres, localidades, 
provincioS Descubrimiento sensacional 

Ningún descmbo'so 
Solicitud, s: 

Radio Asfralo 

Grovína, 11.-MAPRID 

! é c ! r ¡ c o s 

Recambios para todas marcas. Piezas 
legítimas garantizadas. Condensadores. 
Bobinas. Escobillas. Colectores. Ampe­
rímetros. Tapas. Rotores. Platinos y 
contactos de Delco y Magneto. Induci­
dos de Magneto. Muelles de Arranque. 
Piñones. Husillos. Acumuladores. Pla­
cas. Separadores. Acido. 

Envíos a vuelta de correo. Descuen­
tos a Garages y Talleres. 

G A B R I E L C O C A 

üsantoga, Bían. i2 - Teléfono, 14081 
SI BASTIAN 

^y^A^S Lo que dic^n los curados 

i la solud 
» — ) p e ¡as 
^ plantos - O 

ro». lolorrai, quo» 
bienamui', auna 

Grana», herp 

'O'0:ÍS1S 

robra Es"»" 
dolor 

Qt 'O i.1 
lo-í,ncn. 

&.o"eo.£r<v 

N" 
le pía' y JÔJ •ado 

dí indo caic nu í ic to eu aooi1* i 
con sello cié 2 cént» . 

' C A L Z A D O / 

Frente « C o r v e o j 

su fr ía de cólicos hepáticos y me he curado con 
la Cura N." 16 del Abate Hamon, dice Doña 
Pascuala Álsasua de San Salvador del Valle 
(Vi-zcaya), habi tante en la c a l i ; de Arcocli;». 4, en el certifica­
do ,de cu rac ión que se ha dignado mandamr-s su. fépo!^ Don 
Mnhue! RUÍK. en el cu«l refiere <iue eu esposi psidecía de cóli­
cos h e p á t i c o s desde • hncía '20 a ñ o s y que. a peííar da haber es­
tado aometlda. a "díatit^tos t ratamientos sin resultado uínevaio , 
la CURA VEGETAL Núu i . i 6 D.'JL ABATE HAMON ha logrado el 
resultad*, kpececido.'. csci íauo iiQy curada . 

V E C E -

maravilloso mi-codo 'Ut- cu rac ión por medio de PLANTÁS. de.^ 
cubie.rto por el ABATE HAMON, son la med icac ión na tnrn l . 
«¡ür.ii. -mnecna y segura- q.iie' restablece la sal'iid. No g'xífétt un 
reg^méri especial 'de' a l i m e n t a c i ó n 

Tome usted desde noy la CORA DEL ABATE HAMON cjue 
convíHi^ra a su dolencia. Rccuper-ira usted la salud y cun ella 
la í n t i m a sa t i s facc ión de la vida. 

S se' manda el l ibro "La Medicina Vege­
t a l " y el EOLETIN MENSUAL "Lo que 
dicen ios curados" que ieprodr;,ce las 

------------------------- cartas que recibimos demostrando la 
eficacia de este maravilloso m é t o d o vegetal. 

Sr. Dtor de Laboratorios BotAmcos r Mannós. . Ronda cu. 
la Unlvers ídnd, n ú m e r o 6 Baroelon». 

Sí rvase mandarme ( í K A l i á V SIN C O a f m v . t t l é ' d el Boletín 
Mensual "Lo que dicen los Cuiados" y el Lioro -Xñ flfédtolna 
Veaetal". 

Los Rió a económicos 
Los de mayor duración 

i l 

Qabinf te ortopédico con taller 
de su propiedad, del reputado 

y bien conocido ortopédico 

S A L O N P A R I S I A 

Mafiau=». jueves, a las siete y media 
¡ ¡ 3 R A M A C O N T E . IMIENTO C l N E v l A T O G R A F C O ü 

Exhibición de la película H A B L A D A . U N I V E R S A M E N T E C O N O C DA 

P a r í s - M e d i t e r r á n e o 

Interpretada por ANA B E L L A y J S A N M U R ^ 
Pronto- E S T R E N O de la pe'ícula totalmente h a b i d a en español, t tulada 

C O N T R A B A N D O 

ToquiUtíca - Contabiliiod - (á'culo - Ortcgrtfío, e l e . 

P E S E T A S ¿d mes. - Turnos de 10 mañana a 10 noche 
Iftlormes: LidREXU E. R0DRÍGUIZ )( PLAZ4 KAY0R, 49 

c o 

Para Habana Colón, Panamá, La Libertad, Paita, 
Callao, Moliendo, Arica, íquique, Tocopilia, Antofagas-
ta y Valparaíso, saldrán de Santander el 

Vapor «ORDUÑA*, 13 de Mayo 
Motonave «REINA D E L PACIFICO», 24 de Junio. 

Vapor «ORBITA», 22 dr Julio 
Admiten pásale d^ luio. oHtnera secunda v tercer 

lase v carga 

a s i e r r e c 

ni i.llili'11 íl' Hll11 lliift̂ lilWII1"'N'AfliililItMII'ilillllit llltli>l"ÉllllilÍlliliillÉliill 11 ii 

Ag«S8 minefo-ínedfcínüíea, únicas indicadas coa éxito nwaWíio^o 
es \t/s enfermedsde» d d hiladlo, toíesíínos, estre&siweAtK^ aeurastesii^ 
Wiaw),, e s t rago , baaso, etc., eíc, t 

E l Carísbad de España 

Oe Wttta ca todas las farmscsas y 
áteí a ñ a Temporada of ickí écf Baí&earib^ 

as, ea fotSas fes 
e r i 3 da Juata teta el 

Nombre. 

Celle..... 

Gludftd.. . . 

Provincia. 
101 

V I L L A D I E G O ( B u r g o s ) 

S« construye y arregla toda das* 4e 
«paratos ortopédicos. Ultimos tntídeloa 
da piernas y brazos artificiales. Apa­
ratos para con-egir piernas y pies tor­
cidos. Corsés ortopédicos para el raal 
de Pott y derivaciones de la columna 
vertebral. Plantillas para pies planos. 
Toda cíase efe fajas contra la obesidad, 
rifión flotante, descenso de estómagpo4 
eventradones y tnedkaics jmra tiÓM 

Aparatos hemiarios sistema I 
«TALISMAN» 

€m*&ro perfenecíeafes a fa SocSeSatJ propíefaria üeT Kirífcarío, fm%& I 
iMBós con JOQ último* adelaatos de conford e higiene.—Espacioaas hdtfi* 
Udones para 500 huéspedes, oca agua fría y caliente en totías eIía9.--3ÍI \ 
H A B I T A C I O N E S CON C U A R T O D á B A Ñ O I N D E P E N D I E N T E . — R a f c 
"teasraat — Asceaaores — Sñioaies de lectura, efe. 

V^SSÜ fíajcríía proc«íí«ste8 de la línea C&r Norte: Esíadó'» Zunúfr 
ir^fa.—Para la línea de j o s VafiCQ(n@adi08a tíe Qílbao a S a i S e t i a ^ í » ?' 
SitaycMa Zumaya. 

E l ferrocarril eléctrico Sel cUfoIa» ,üe Zumárrasa a ZüJBaya, se uas 
SSWl eí Norte en Zumárraga y en Zumaya coa ef de fos Vascongados, JMÍ* 
msSfSo por Césíona o6n cátacaóa en eí mismo Balneario- llamada CESTí> 
U k * 'BALNEARIO. 

Pídanse noticias d'-rectamjíife a laa Ofkiaaa lusMaffisB ES tí oáfiaS 
Bttsscario de Cestón a (Oüipúzcctt). 

O 
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O áíSn de la hernia. 

Precios económicos 
E a B U R G O S estará dicho espedali». 

ta el día 1 y 15 de cada mes. en el 
H O T E L U N I V E R S A L , desde la» dk« 
sft fa mañana hasta las cuatro de lá 
Unde, dónde facilitará gratuítaraenta y 
con tumo gusto toda clase de cónsultat 

explicaciones que se le pidiUL 
Nn oonfuixlíne! E l día 

15 tía cada mea, en el 
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Q U I N T A N A R D 

H a m b a r á - Á m e r i c a L i n i e 

Servido rápido c'e prs&[e y corga 
de SANTANDER pan 

y 

nave 

El día 22 de ^ayo y el 23 
d¿ Julio la modt rm moto-

admitiendo oasaie de "PRIMERA, CLASI 

m 't&fm O eson 

L A S I E R R A ( B u r g o s ) t 

Con las modernas y rápidas motonaves " C o 
el 4 de Mayo, y " C m r a i t e i a " , el 1 de Junio. 

prianni y 
Agentes: 

P i n pasaje de t i m m : MiSÍJEL P1T80 MERDICOÜÁGUE.-Yitoria, 22 y M.-BÜRGOS 
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U N D E S P O T A 

d e F e l i p e il 

mundo, donde no ce si he sufrido más 
o menos que todas las criatura i. La 
cxrjtencia na tjeue ya para mí ningún 
atractiva,, y si la m.erte me espanla, 
es pt>rque ttfó enai^ntra muy cerca de 
la piexorable juati^ia de Dios. 

Como d^n Andrés no se parecía a 
lo;? demás c '.rtesanos, no respondió lo 
qiie hubieran iré$poÑdtdo otros, sino que 
dijo gravemente: 

—feñor, la criatura ha nacido para 
morir, .y esto lo sabemos desda que 
lencmr/s uso de razón. Es pos [ble que 
{Ntiestra taaaje^lígld viva tmuc'ios á̂ f.̂ s. 
aún; pero es pasible también que aca­
be prnnt; su existencia. 

—Sí—repuso el ii?j-narca—^como sa­
lvemos positivam;n(c que heir.foa nEc'.-
do para morir y qie en la otra vi­
da la justicia es in'a'ibl?, debemos por 
nuestro propio interés, hacer lo j r v 
sjble para que nuestra conciencia esté 
tranquila la hora terrib le de la ir.ti ir­
te. Vo n •> pCGdn í̂ er 'uez de mis propias 
aCficntS; p tm ak'ír» d^da si he e»»jcti-

do un gran error, un error que puede 
haber engendrado graves males. 

- T a l vez—'dijo sencillamciue eí señor 
de Ouzmán. 

Nadie se hubiera atrevido a decir es­
to ar'gran tiran.-. 

—Mucho os agradezco que me ha­
bléis aisí—repuso el monarca. 

—Señor, en niagún caso debe men­
tir ce, cüárítíó se había con el" rey tiene 
el vasalx» más coligación de decir la 
verdad. 

—Pero no todos la dicen. 
—Entiéndale cada cual con su con­

ciencia, pues yo tengo bastante con -la 
mía. i 

— Creí q :e sn'.e todo debía cumplir 
mis deberes de monarca, clvidándoime 
de que îoy hcTnbre y's in escuchar la 
voz r.í aun tíe mis afecciones más tier­
nas. Entre mis intereses y el Estado^ 
nunca fué para mí 'dudosa la clocción 
y al Estado lo sacrifiqué todo. 

—Comprendo, señor. 
—'N« «s m^Mld' rewdar a que lies 

tristes días en que mi desdichado hijo 
Carlos se dejó impresionar y se extra­
vió. Terrible fué aquef golpe para mí, 
y qui:>c aprovechar las lecci mes de ía 
experiencia. Otro hijo me concedió eí 
cielo, y para evitar que también "ce ex­
traviare, determiné aislarlo, rxleándoío 
solamente de hambres de probada leal­
tad y de mi mayor confianza. 

— E l extremó contrario—murmuró 
don André'í. : i 

—Ni Una sola ¡Jea peligrosa han po­
dido despertar en la mente ce mí hijo. 

—Así sé ha conseguid^ que sea un 
modelo de buenas costumbres. ( 

Felipe II cambió de postura y des­
plegó una sonrisa irónica. 

—Sí—repuso—,mi hijo es un modeíb 
de virtid... C 

Antes consentiría morir que entren 
garse a ningún exceso. 

—Mo ce equiv.-ca vuestra majestad. 
— Pero ahora ya es tarde para re­

mediar el mal, en esíos momentos 
terribles en que puedo ver claro fo qué 
esc¿r0 estaba paia mi inteligencia, con* 
prendr» que he cometido un nuevo error. 

—Señor... 
—Mi hijo no ha podida aprender na­

da malo; perc, ¿qué hará cen su igno­
rancia? E l peso de la corona lo ago­
biará, y los negocios de! Estado serán 
para él como un caos tenebroso. No co­
noce el mundo, no qoaioos el corazón 
Immano. no puede apreciar a les hom­
bres en lo que verdaderamente valen, 
y treerá qfUe ser rey 0áHSÍ»W CH sentar­

se en el trono y presenfarStí al mundo 
con la gravedad fastuosa y la grande­
za de la majestad. , 

uCr«é :haíbía de ^ ^ o í i d e r el q;a-
ballero ? 

La verdad esUiba di iendo Felipe I L , 
Temeroso de que en eí alma de su 

hijo ¡hculcáseh Ciertas ideas, lo había 
tenido aislado y así formó un hambre 
completamente inúdl para todo. I* 

¿Qué sería de España? \ 
E l nievo rey tendría que entregarse 

ciegamente a los entésanos intii. a ites 
y ambiciosos, porque no era capaz de 
gobernar s i dilatado reino. í 

Por alg nos minutes permaneció si­
lencioso el gran tirano. 

Luego dijo tristemente: 
— Don Andrés, estáis dotado de gran 

inteligcnei.i y no necesitáis más expli­
caciones para comprender lo que siento. 

— No las necesito, señor. 
—Voy a n;. /ir, quizás dentro de pc»-

cos ci.is, y os ruego, entendedlo bien, 
os ruego y os suplico que volváis a 
la corte y que empleéis todo vuestro 
tálenlo y teda vuestra influencia has­
ta conseguir que mi hijo os dé alguna 
parlicipacr n más o 'menos directa en 
los negocios clel Estado. 

—Difícil es conseguir eso. i 
—Pe o no es inrpocibíe, y si DirGcaúe 

re ayudaros, acense ja ile a mi hijo, di-
ciéndole que en los momentos de mi 
agonía os he suplicado que seáis su 
mentor, dadle a conocer los Jiombres, 
porque esto es l* «rtis impntajite para 

un rey; dadle a conocer eí mundo y - - E l alma de vuestra majestad coil­
as í lo salvaréis y salvaréis también la sciva su antiguo Vigor, 
obra gigantesca principiada fpr los re- ....Mi cuerpo ^ consume, se aniquila, 
yes don Fernanao y doña Isabel, e n- y queda vigoroso mí espíritu para que 
tn iada ppr mi noble padre y que yo sea mayer mi sufrimiento. En mí trís-
hubiora querido terminar Espara es te situación la mayor dicha sería que 
un gigante, pero tiene demasiada ca- nú cabeza se hubiese debilitado como mi 

confur 
d& 

a levantarse. i ( - atormentan más que los agudísimos do-
—Señor, juro que haré cuanto me sea lores de mi enfermedad. y 

posible para cumplir lo que vuestra n a- ¿Quién hubiera creído que asi habla-
jestad rae manda; pero la veUntad dei se Felipe I I? 
hombre n: es bastante. ^ Motivo tenía don Andrés para enva-
: —Si hace'i; c anto c s se i pc¡sí 1 , ra-- ncoérse, porque estaba escuenando un* 
da más os pido y vuestra c-neú-ncLi verdadera confesjón. , ^ ^ 
quedará tranquila. Hizo ef monarca un gesto doloroso!. 

-- Dios me ayude... • Se estremeció violentamente. 
-^-Convendría que os "viniéseís af Es- Estaba muy fatigado, 

corial para que antes de mí muerte os ' 
pus¡éseís en comunicación frecueme con 
mi hijo. . , 

- Así Eb haré. 
—Os daré en su servidumbre ef pues­

to de mayor confianza, pues de otro 
modo nada podríais hacer: observaréis. 

• t ' i ' i muy ictiii^auu. _ 
Dios tenga misericordia dt w 

—murmuró. 
—Señor—le dijo don Andrés efe Q u * 

mán—esta conversación... i 
—Na me hace mal. 
—Sin embargo... t \ [ 
— Y a he concluido; pero aún hernCiS - - i — —-— . . ^ ^ w o, — i a i i c i i c i u i - i o , u U Í̂JI 

liaréis un verdadero estudió y principia- de hablar de otro asunto de gran mtc-
réis a trabajar con todo ef disinnihi res. 't% 
posible. , s, as,- lo dispone mestra majestad-

—Entiendo. ^ --Descansaré un poco... Esperad, don 
— Reservadamente me daréis cuenta Andrés, porque tenemos tiempo Far 

de vuestras observaciones y es ayudar- toldo. ' 
en cuanto me lo permitan mis escasas Cerró los ojos Felipe II . -tí. _ 
fuerzas. Ya nró veis postrado, Inútil pa- Ya tenía el aspecto de UH dftWW 
r* tt,cf#- 1 6u rostro «^taba líviof». 
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